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vivos PORTO 24. DE JULHO. 

la ct ) 
O Funeral da Mainha. 
Transcrevemos hoje nas nóssas co- 


“ Jumnas os diversos actos officines, que 


publica o «Diario do Governo» de 18, 
relativos ao falecimento e funeral de 
Sua Magestade a Rainha à Senhora D. 
Estephania. 

São os seguintes : 


MINISTERIO DO REINO. 


Sua Magestade El-Rei, ha por bem ordenar 
que nos actos, funebres para; o enterro de Sua 
Mogestade a Raiuha a Senhora D. ESTEPHA - 
“MIA, sua muito amada é presada esposa, que 
foi Deus servido chamar à sua santa Gloria, 
se observe o seguinte : 


PROGRANNA. 


4.º O real cadaver de Sua Magestade a 
“Rainha, de soudosissima memoria, depois de 
-encerrado no caixão funcrario, ha-de ser condu- 
«Zido da camara real a uma sala no Paço, deco 
rada de púrpura, e alli collocado em uma éca 
“pelos ofliciaes-móres da casa real, sendo cond- 
quvados pelos réposteiros, que para isso fo- 
rem necessarios. -: 3 n 

2.º No acompanhamento do caixão á sala 
da éça tomará lo pós elle, a duquezo ca- 
mareira-mór com todas as damas de Sua Ma- 
-gestade a Rainha ; e deverá a dama,| camarista 
do serviço, ir, na fórma do estylo, alumiando 


com uma vela adionte do mesmo caixão. 


Tá 
pio y 
panham 


Dre para S. Vicente de Fora. 1 

E (ad Osprestito será precedido de uma; for- 
5 de cavalleria, e seis ponteiros” da cana vesti- 
“dos de capa e volta. bd ct o 
Após estes tomarão Jogar! as carruagens 
«das pessoas e, funçrionarios não. pertencentes 


a corte nm a cotgora ões ou lribunaes, as 
carruagens da camar mj ipal é piano 
rações, as dos lribunaes é pessoas condecoradas 
-com-ofitulo do conselho, (a! carruagem do: go- 
marannor civil dp distrieto de Lisboa, e..n5 cu 
ruagens da córle, indo as dos conselheiros, de 
estado, e dos NEM do” éstadi Mei çãe 
“máis 'proximó- dos) cochês feses:! 1257 
Nesta Collocação será guardada la; órdemie 
recedencia que, sab devidas ás respecuyus, ca- 


orias. - Ed e 
Ea! e meguidl irão, os“ Cochês da! esa 
real, que hão-de tondazir o porteiro da real ca- 
mara, e moços da guarda-roupa, os ajudantes 
fe campo de Sua Mageatape BlsRei 07 Senhor 

ernando, e 08 de Sua Mages! ade . El-Rei o 
Senhor 'p. Pedro Y, O camareiro-mór é gentis- 
“homens! dá-resl camara, os niarquezes mestre 
sala:e réposteiro-mór, o mordomo-mór, Sua 
Magestade a Rainha e o mordomo-mór da, casa 
real, o official a asa real destinado - para 
acompanhar a corda real, e as pessoas ecele- 
siasticas , designadas para acompanharem o 


augusto cadaver. | RN: 

cera 88 Tá, depois o Ppche de respeito, e) 0 cu- 
ixão do augusto cadaver de Sua 

“armados ambos elles em 

preto, 

Iotr 


1 méd 


M 


veniente atraz, do, preslito qa O acompar 


nhas glé ao lempjo de S. Nicónte de Róra 
e dar opporthinar henté gs" escargas do cos- 
tumes Vbh dih ol ! Ú 


m ao 


vem. 


ne 


Velha—erféiro “do Trigo 


nós Jardim do 
Tabaco —calçada da .Rundição—Paráizo— campo 


- | pediram portarias aos arcebispos, bis) 


Vicente! de Fóra será O caixão tirado do res- 
pectivo coche, e cóllocado sobre | um: pouso, 
pelos dignitarios competentes. D'ahi será con- 
duzido em esquife, pela irmandade da Santa 
Casa da Misericordia de Lisboa, desde o adro 
até á primeira coça, colocada no meio do igre- 
ja, onde a collegiada. da mesma Santa Casa 
ha-de cantar os Fesponsorios - da sua com- 
petencia ; e d'esse logar será o caixão leva- 
do pelos dignifarios á segunda eça, Je- 
vantada no centro da quadratura patriar- 
chal. « 
14.º No templo, ornado com a devida 
pompa, estarão preparadas duas tribunas para 
Serem mellas recebidos o corpo diplomatico, 
e os pares e deputados existentes em Lis- 
boa ; bem como as cadeiras e mais assentos 
necessarius para a côrie e tribunacs, e para 
a camara municipal, corporações, dignilarios, 
e mais pessoas que concorrerem ao en- 
terro, 

Ao geleia ór incumbe à direcção do 
ceremonial da corte dentro do templo, de- 
vendo indicar a cada individuo d'ella o logar 
que lhe competir, e prover á regularidade do 
su 8 seu cargo. 

.º, O em." Cardeal Patriarcha, ou quem 
suas vezes fizer n'esta funccão funebre, as- 
sistindo com o Cabido da Santa, Sé Palriar- 
chal á recepção do real cadaver, e logo que 
o caixão esteja colocado sobre à segunda eça, 
mandará rezar as orações que forem pro- 
prias, e deverem Ler logar por esta occa- 


sião. 

16.º Acabados todos os actos religivsos 
será o augusto cadaver depositado no real 
jazigo; devêndo os dignilarios, que alli o lo 
varem, servir de testemunhas, e n'essa qua- 
lidade assiguar, conjunciamente com Lodos as 
outras, os dois ternos da entrega do caixão 
e de uma das suas chaves ao em.”º Cardeal 
Patriateha, / 

17.º No acto da entrega. pelo marquez 
mordomo-mór há-de este. oflicial-mór. prestar 
juramento de 'se acharem encerrados no cai- 
ixão os restos morlaes de Sua Magestade a 
Rainha a SenhoraD. Estephania, e de lerem 


Todas as pessoas que ' concorrerem 
aos actos funebres irão vestidas com os seus 
uniformes de lugto prado, 
"Paço das Necessidades, 17 de Julho de 1859. 
[—Antonio Maria ontes Pereira de Mello. 


Aogra isdi une pu 


?- "Havendo Sua Magestade a Rainha, a Se- 
stefania, fallecido em o dia de 
ma/hora da madrugada neste real 
+ 8 lendo Sua; Mages- 


E SMA 


mezes contados 
esado, | 
nf 


que só estarão 
cerradas 'no' dia! do funeral. “0/1 ecn o" 
!Que ;a camara municipal de: Lisboa deler- 


'ptuando 'as casos fiscães, 


que; se; façam todas -aquellas, demons- 
tiagieas que costumam, ter Jogar por, 


similhantes. | r 
Que estejam fechados os (heatros) 'g''se 
não, períniltam espectaculos publicós idurante| 
MAS. tos nonis o ue izcibomulanos bos 
Que assi) se annunciem estas disposi- 
ções para conhecimérilo das | authoridades e 
pessoas, a” quem compétir a sua execução. 
Pago das Necessidades, em' 17: de Julho 
de 1859. — Antonio" Maria, de Fontes. Pereira 
de Mello. gm 


bIiá ssgsbnvl 
e STARR ecmbantos 
Sua; Magestade El-Rei, 
de profundo sentimento pela infausta morte de 
Rainha a Senhora D.'Estefariia, sua imuilo 
amada e presada esposa, que Deus Nosso Se- 
nhor thamou :á sua; santa Gloria, pela: uma 


io dias, 


so. “que começam hojé mesmo. 


por 


- [E é servido resolver que, pelo reierido es- 


paço de tempo, se suspenda: o 'despigho' dos 
tribunaes,- e- que so tome Juclo por seis;me- 
2es, sendo tres, rigoroso e .lres alliviado., O 
que o mesmo augusto Senhor manda parti- 
cipar ao doutor provisor vigario geral inte- 
rinoido ' patriarchado, encarregado do regiimen 
da diocese, durante a ausencia do! Cardeal 
Patriarcha, para, sua, inteligencia. e, elfeitos 
competentes, ” 4 ; a 

- Paço das Necessidades, em 17 de Jolho 
dê: /1859, — João! Baptista da Silva Ferrão 
de Carvalho Mártens. | quer 


emb na 


Foi Deus servido chamar-á 'sua santa Glo- 
ria no; dia de (hoje, pela uma hora. da ma- 
drugada, a Rainha a Senhora D. | Estefania, 
depois de haver revébido todos os auxilios é 
consolações 'religiusas como filha fidelli; 
da igreja catholica, e de, ten praticado mui 
tos &, fervorosos actos de piedade, e de jresi- 

nação. O que Sua Magestade El-Rei manda 
conmunicar ao! doutor provisor Vigario geral 
interino do patriarchado, encarregado do re- 


“|gimen da diocese durante a ausencia do Cardeal 


Patriarcha, a fim, de que participe esta in- 
faustissima notícia à todas as aulhoridades ec- 
elesiasticas da mesma diocese, não só para 
que acompanhem. mesmo augusto ' Senhor 


-|n9 sentimento; de tão grande perda, mas 


tambem para que façam e ordenem, que, se 
facam pola alma de Sun Magestade à Rainha 
fullecida os devidos sufirágios. 

1! Paçoidas Necessidades, 'em 17 de Julho 
de 1859. — João, Baptista| da Silva Ferrão de 
Carvalho Mártens, iii mir) 

— Na mesma conformidade e data se « 


e 
s 


mais prelados das dioceses do reino e ilha: 


op 4 


adjacentes, po é f 


-, Igualmente se expedi 
mesmos lermos, ao supre 
residentes das 


en- 
amp 


em, demonstração |. 


hora, da madrugada do dia de lj, encerra: | 
oi 


Recebemos hontem “pelo vapor «ku- 
zitania» todos os jornaes de Lisboa do 
dia 19. ' 8 

Parecendo-nos 'que os nossos leito- 
res vêrão com interesse os artigos em 
que'a' imprensa da capital commemora 
eexpressa'o sentimento publico pela pre- 
matura e infausta morté da joven, ex- 
celsa e bondosa esposa de El-Rei, que 
tão sympathica era 'a todos Os portu- 
guezes, damos em. seguida todos esses 
artigos. 


A REVOLUÇÃO DE SETEMBRO : 


«A morte entrou nó palacio do Rei 
e escolheu “a viclima mais'cara ao seu 
coração. Hontem um thálamo, hoje um 
tumulo. Hontem ator ecesperança, hoje 
dôr e saudade | à! 

Morreu a Rainha a Senhora D. Es- 
tephania. Viveu entre nós bem pouco 
tempo para ser gozada , mas tempo de 
sobejo para nos fazer sentir a sua perda. 
Subindo á morada dos' justos, menos 
perdeu ella do que nós. Choremos , 
pois, com o Rei, que é homein e es- 
poso, com 0s pobres que eram filhos 
della, e com todo o povo'de quem era 
ainda mais Rainha pelo amor e virtudes 
do que pela posição 'social.» 


O JORNAL DO COMMERCIO E 


Répondez, a-t-on vu son ombre 
S'évanouir dans. la nuit sombre 
Ou fuir vers lu jour immortel? 


vo MH, 


« Ha pouco mais de um ango, no me- 
lhor da vida e das esperanças, atraves- 
sava entre saudações a Europa, é apor- 
tava do Tejo em triumpho uma Princeza 
a quem pareciam longâmente fudadas as 
maximas venturas humanas! | 

Todos estarão lembrados d'aquelle 
dia radioso. Disséra-se que se haviam 
esmerado os homens: e os elementos para 
dar e auspiciar as boas vindas á régia 
noiva. - Sorriamalhê os ceus é os desti- 
nos. Como que eporfinvam em feste- 


jal-a os alvoroços. populares e as pom- 
pas da natureza. j 
Convidava-a- o" amor de'um reino. 


Ao 


agradecimento chamanilo sobre-o augusto 
partodas as bençãos do Deus e” todas 
as prosperidades da terra: Que faltava 
ali? -sDrair o90ug7) nãe e quiioT 
| Ai, quem) diria: então. que '5ob o 
mésmosol ridente "todo aquelle: estré- 
ito' de salvas evfulgor de .gallas' se! bia 
(converter nv twoar compassado e" lugu- 
bre: que hoje annuncía;a “inopinada: ca- 
tastrophe | MEAN DO outitisi o 
1 Que palmas tantoem “verdo idesflo- 
tidas | Que flores:-tão .eêdol esfolhadas | 
Que purpuras tão” de-subito” desmereci- 
das "Que jubilos, que” votos; 'que pre- 
sagios; que 'desejos, quo “extremos, 'que 
santas expectativas , 'que' ternas aspira- 
ções, quesdoces: Sobresaltos'; hoje “sob 
o crépe , 'ámanha -sob a lápida 
“Aindo-ha' dois dias 'se-celebravao 
seu únniversanio uma primaveras A 
noite immediata cerrou-lhe para sempre 
as: sombras , uma eternidade |+- «017 
Deoutra: brinceza'e de outra-noite 
como esta! dizia a grande voz' dei Bos- 
suet , familiar com' as cinzas" dos" reis: 
Oh! nuit désastrewsel” Oh [mai effroya- 
bte liDeroutra: perda“e n'outra“conjun- 
elura mão: menos: grave dizia: a poderosa 
eloquencia de Vieyra', mais vehemonte 


ante “os “infortunios : «Ganhal-a para a/' 


lograr + desgraça foi, e não: ventura.» 
Que se poderia 'aqui"repetir mais 'oppor- 
tuno ? n 91:0] gal 
* Oriamlos' gregos | que! era' amado 
dosp deuses.'o que eêdo-'se' apartava' do 
mundo.'Euquanto' não será amado ide 
Deus oque no seuseid'se 'reclina' com 
a resignação da: fé, com 'a serenidade 'da 
consciencia , como antegôzo' da: glória”, 
como 'é-fama! que/'o fez, para maior 'sen- 
timento-da' sua faltaje da nossa órphan- 
dade, a Rainha moribunda legando nas 
derradeiras | palavras todos 'os' lhesouros 
da sua: alma, “sem hada' esquecer da: pa= 
triavdhde: nascêra!; da potria que “adop= 
tára; «da patria avque subia fo moi 
11 Chama in voluntariamente a mer 
para o pécdesta: repentina tristeza'as 
ineffaveis: alegrias da recepção; 'ê não 
hatirar os'ólhos de uma e outra: scena, 
que mois cresce 'gom a lembrança d'esta 
a dôr d'aquella | O bleuslai oês 
» Quemnão viu logo, mial:sóou a 
infgusta nova), aluín'ladovgs estandartes 
fluctuantes:, ao! outro/ os; longos»fumos? 
hontem (os: garridos) festões, hoje os fu- 
nebres emblemas ? alí os adereços mul- 
ticôros:,! aqhir o megrôr "uniforme ? então 
os luzimentos: marciaes'| agora “as; ban- 
deiras) descidas e as êrmas voltadas ao 


i'ohão?»=; sobre um fórotro um: diadesna?? 


Esperava-a um throno.|' 


a alvura dos árminhos “a “confundir-se 
com a palidez do sudario ? Quemnão 
ouviu, como em oppressiva dissonancia, 
os 'éecos dos hymnos esponsalicios torna- 


Parece que ainda se não teve octá- 
'sinorde/ enrolar as brilhantes colgaduras, 
e já so-aprestamos brocados do 'cenota- 
phio. Disséreis que ainda fumêam os cirios 
nupciaes malapagados, e já vão accender- 
se as:'lochas funerarias. Ainda estreme- 
cem“ hos'ouvidos os vivas e os harrahs 
das tripulações nas vergas, Cas vergas 
cruzadas prestam as honras derradeiras 
ao cadaver que saudaram Rainha ! 
l É 


Devais-tu donc, princesse, en touchant ce rivage 
Voir sitôt succeder le crêpe du veuvage 
“Au chaste voile de 'hymen ? 


Confrange o ánimo e exacerba as 
mágoas uma despedida tão prompta em 
poz tão festival entrada. Houve apenas 
tempo de a conhecer por aquelle sorriso 
affavel que retratava a bondade attrahindo 
as almas, por aquelas mãos sempre 
abertas, por aquella munificencia que 
[sabia ser caridado. Mas este pouco mais 
que relance, este lampêjo, esta alvorada, 
com ser breve e fugaz, chegou para a 
bemquerença, bastou para o respeito, 
sobrou para as saudados. 

Eis o seu epitaphio | 

De tantas grinaldas destrançadas, de 
tantos ramos espargidos só ficou essa'-fldr 
da sandade, tão de dentró' portugueza , 
tão nossa, portanto, e já agora tão sua. 
Essa não murchará «com a rapidez com 
quê nós fugiu a suave apparição. Será o 
indício perduravel da visita de um anjo, 
que vôou “á' sua celeste instancia | 
* Arrebatou-o'a desdita ao” paiz a que 
descêra. Portitnaregno eripwit: Abve-lhe 
a piedade'as portas de outro imperio em 
que nunca a luz se apaga. ! Venite, bene- 
dicti, vet possidete veguum 1d! sinto 
= — E como entre saudades rescenderá 
estelyrio real, que o estio 'debruçou da 
haste melindrosa sobre uma voragein 
inesperada | à ç tz 
+ E” a memoria” das virtudes uma co- 
mo: fragancia idas almas. Póde estar lon- 
'ge a pluntajvo perfume que deixa lhe 
evocará o nome e lhe ressurgir a ima- 


desmaia “transmitte ad: longe esta emanal 
ção subtil, esta pura” essencia que 6-a 
suà' revellação eo seu mais singular 
attributo. cin h uol 
“Não ha melhor conforto em taes lan- 
ces do: que esse réligioso lenitivo, o 'uni- 
to eflicaz porqueié-oi unico promettedor. 
Nissouestá e migso! se magnifica a ex- 
cellência: da: lei de«Christo, que nem na 
mórte acaba a esperança ! - , 
|» /EsteS serão tambem: os pósames que 
levaremos com a-anligaliberdade porta- 
gueza vá purpura' que a dôr visita nothá- 
lamo êrmo: São os 'pésames"do “povo à 
magestade: Não é: novo o exemplo na 
lhaneza “patriarchal dos nossos velhos 
costumes.' ' 
7! Com o 'sedu Rpise achon“o-povo em 
longas hortas de angustia. Com o seu po- 
vo sedeve athar o Rei quando lhe trava 
à calix dasamergutas: E“ um thronoen- 
tre .aois tumulos. E" um-solio “e um cal- 
vario. Lá''noalto “está um Monarchar e 
um homem: Ainda: no: verdor dos annos 
já por duas vezes 0: provou a adversi- 
dade, que: é avihvestidura viril dos 'gran- 
des! espiritos.'! .: ! Eira 
vE'-tão» verdadeira e profundamente 
do povo 'o pezar: do Soberano: como fo- 
ram do Soberano os padecimentos do po- 
vo. Nesta conmunidade da nfflição falla 
aqui asus: bocea e 'a' sus alma, e eiso 
que dizem ambas : 
« ==«iSenhor , “sois amoravel 'por-que 
« sois bom , sois: sensivel por que:'sois 
«justo, sereis forte'por'quê sois chris- 
« tão. N'esses' trances supremos não se 
« desvanecem as penas;,pem se despena 
« o! coração; quinhoam-se» as: lagrimas. 
« Melhor: hão-de chorar os: que mais 
«'teem sabido sofiver. Nós choramos: com- 
«wôsco, Senhor |: Descendo aos mausn- 
« leus!'de: vossos antepassados, ahi vos 
«»brada o desengano, de dentro 'dos re- 
« gios sarcóphagos;: cujas fileiras de dia 
«para cdiavses vão; apertando :'— não ha 
«baqui; mais dórique! uma poeira de sce- 
« ptros.: Estaes nar aurora ida vida; care- 
«teis de outros espectaculos: Vinde ás 
« nossas necrópoles: Achareis n'ellas;fres 
« monumentos .modestos mas sempre re+ 
«mascentes — tres: obras, do Criador da- 
« das-por-ultimavecontpanhiá ásbreaturas 
4010 deixo, O goivo, 6 o ieypreste. Que 
«não vos desvie a sua humilde vulgari- 
«dade. São tres symbolos, Senhor, O 
«primeiro; inclinado sobre-sas campas, 
« medita o passado. » O segundo, vestin= 
« do-us dm toda; enflona-lhes o accesso.; O 


ade ei 


«B':o amor; que pranteia, a esperança 
equesanima, a fé-que»sustenta.iRei phi- 
ai Josopho: e crebfe, estes sejam; 08 vos- 


rem mais, lastimosos os gemidos de bronze? |* 


«terceiro, verecto nos ares aponta o ceu. |. 


— Nuyeno Avoiso 40 réis—No mesmo bscriptorio recebom-se o 
s Os SNnS: ASSIGNANTES gOzarão em todos os referidos annúncios, do 
atuilamente — Escripto tandado é redacção, seja ou não publicado, não/ será entregue— Publica-se todos os dias não santificados. 
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O FUTURO: 7] 


* « Falleceu no dia 17, pela uma hora 
da madrugada, Sua Magestado a Rainha 
a Senhora, D. Estephania. 

As lagrimas da religião christã dão- 
sé a todas as dôres, pranteiam todas as 
desgraças: ' tara 
A dôrprofunda que nesta hora deve 
aflligir o córação do esposo; a desgraça 
ve veio roubar á terna uffeição da fa- 
milia uma vida ainda em fôr, não são 
menores, nem menos dignas de compai- 
xão, por enterlaçarem as lristes flores da 
saudade entre os diamantes 'd'uma corda, 
e por cóbrirem de negro lucto os esplen- 
dores dos Paços regios. 
Corra desaffegado o pranto, e abra- 
se o peito á saudade. 
E“ um tributo devido á virtude, que 
se cercava de todo o brilho e dos ma- 
gicos encantos! da juventude. 
“Prestamol-o sincero e do coração. » 
A NAÇÃO: 
« Cortezãos da desgraça, vimos hoje na 
hora da adversidade render homenagem 
de respeito á-dôr, ante a mansão do lu- 
cto, donde nos aflastaram as galas 
nos dias de ventura. 
Legitimistas, hoje é dia d'uma tre- 
gua santa | 
Nos arraiaes contrários  voltaram-se: 
á ferracas armas em funeral. Inclinem- 
se às nossas tambem, é estendamos mão 
amiga aos que choram. 
A terra de uma sepultura enche o 
orlargo fosso que nos separava d'elles. 
Em quanto lá fluctuava a bandeira 
bicolor notope do mastro, conservamos- 
nos arredados della, porque a bandei 
ra branca não havia de passar por bai- 
xo: mas hoje que a vemos descida até 
o meio da haste para darlogar á bandei- 
ra; da Cruz, vamos tambem atraz da Cruz 
offerecer a' Deus o incenso da oração 
por “uma alma catholica, e pedir-lhe re- 
signação para o Principe que ora geme 
na viuvéz: 
Ainda ha um anno ahi vimos entrar 
a foz do Tejo a Princeza de Hohenzol- 
lern-Sigmaringen, e pôr péom terra por- 
tugueza ao som de salvas' que a procla- 
mavam Rainha. Ahi a vimos recebida, 


gem. 0" esmo 'sópro ques desbata e a jentre poiipas, rodeada de fausto, acom- 


panhada de numerosos cortezãos, tra- 
jando: gallas, arrastando um manto real; 
ahi à vimos com: a face radiante de; feli- 
cidade, afagando a esperança, - descuido- 
sado presente, sonhandó venturas, e de- 
vassando «tom olhos avidos o horizonte 
wltum vasto futuro, tingido de rosicler 
pelo; brilho dºum throno. E 

Ahi a vimos: marchando sob arcos 
triumphaes ; vimos as praças innundadas 
de-luz; vimos as embarcações: do Tejo 
arreiadas todas desde a popa até a prôa 

com: bandeiras; flamulas e galhardetes ; 

vimos por:toda a parte à ostentação e 
o luxo; e como se foramos exulados na 
propria patria «viamos: tudo indiferentes 
e tristes. 

Indifforentes, porque'o nosso cora- 

ção eslava no» exilio ; tristes, porque li- 

uhamos ante osjolhos d'alma o nobre in- 

fortunio: de um Principe-curtindo ha um - 
quarto de seculo acerbus dôres longe da 

patria, ! s e 
Mas hoje que as bandeiras, flamu- 

las,e: galhardetes desceram dos mastros; 

hoje que'a luz queinnundava as praças, 

sé converteu em tocha funeraria; hoje 

que.o canhão: troando a espaços solta 

aos ares um pregão de morte, e annun- . 
cia que todas aquellos pompas, - todo 

aquelle; fausto e todas aquellas galas se 

converteram em funebres crepes, que to- 

do aquelle horizonte, brilhante, so cu- 

briu de cerração tenebroza, e todas aquêl- 

las grandezas, todas aquellas esperanças, 

todos aquelles sonhos de ventura se des- 

fizeram no pó do sepulcro; hoje dobra- 

mos o joelho, e prestamos à um tamulo, 

a homenagom sincera que não podiamos 

render a um throno. 

«Ouvimos ha dois dias o som do 

bronze, que do alto das torres chamava 

no silencio da noite os christãos á ora- 

são, e unimos nossa humilde prece á 

preco dos catholicos lisbonenses, para 

queiDeus se amerceasse da joven e vir- 

tnosa Princeza, que no leito da dôr via 

apagarem-se uma por uma as esporan= 

cas da; vida | H 

«Oramos. por ella em quanto viva, e 

na mesma communhão catholica nos 

conseryamos, orando por ella depois que 

é morta, 

| Legitimistas e catholicos, joelho em 

terra, e oremos. 

- Hoje n'esta lerra não ha adversarios 

politicos. A, bandeira é,só uma ;, é a ban- 

deira da Cruz, que acompanha o presti- 

to funebre. |, 

10 campo do repouso é um campo de 

BZ! 2h em 
Ê Acolá, sobre aquela mansão de prin- 
cipes, abaixou-se a mão de Deus, e con- 


«sos consoladores; Não tem; outroga hu- 


emaanidado po 0 0! jo 0 


sagrou-a, pelo infortunio. Passemos em 
'eoptinencia, ante asso alcaçar da dôr, 


2 


Inclinemos-nos ante o féretro real 
que sale para à na da dos mortos, 
deixa lá dentro, u DÃO... 4 

Offeregabrios a Deus alia oftção polf 
alma que vôo é Sta presençã; é des 
mos obalsdino de, fagrimãs ad corAção! 
que lá fica gémendo, ferido pela des- 
graça. 

5 Cuímprimos assim um dever como 
cacholicos, e sabemos que n'isto somos 
vfigis intenpretes dos sentimentos. quo em 
seu generoso coração abriga 0 Principe por- 
tuguez, a cujos labios a desventura levou a 
taça de todas as amarguras da vida, para 
que a esgutasse até ás fezes,pobre mas hon- 
vado e nobre, nas plagas do, exílio, » 


A OPINIÃO: 
Alma... gentil, quê té pártisto... 

«De novo se cubriu de [beto o Paço 
dos nossos Reis | os myrtos e larangeiras 
doinoivado, converteram-se em eypres- 
tes que apontam bemaventurança. 

1 Os contentamentos,, domesticos do 
Rei de Portugal, veio, desfazel-os em lá- 
grimas e solidão, a viuvez precoce, 

O varão, forte que sabiu da adoles- 
cencia, quando entrou na, eternidade a 
“mãi virtuosa que o andára educando 
para os espinhos da corda, para os com- 
mettimentos da liberdude, para as do- 
curas da familia e para o. balsamo da 
religião, quo: sára todos os golpes, acaba 
de, passar por mais uma provação, com 
que aprouvo; 4 Providencia experimen- 
tal-o ls y 

A resignação não so aconselha, por- 
que as virludes cliristas, dispensa-as o 
Arbitro Supremo aos seus eleitos! 

São tão intimos os' laços de 'affecto 
que unem os povos livres ao seu: pri- 
meiro magistrado, que as mágoas, são 
communs, como reciprocas são timbem 
as alegrias. 

Pranteamos sinceramente «a esposa 
do chefe do | Estado. 

A augusta finada cessou “do; existir 
hoje, pelauma hora dá manhã, tendo re- 
-cebido todas as consolações espiriluses 
consagradas pela igreja. 

O sentimento popular é verdadeiro; 
é mais do que homenagem á realéza; é 
mais “do que uma demonstração oM- 
cial. À 
A gratidão publicainão se decreta : 

o amor dos povos conquista-e; e osle, 

soube cunquistalio o Seuhor D; Pedro V, 

quando; atcêzo bm caridade; rêcebia o 

ultimo suspiro dos moribundos por esses 

hospitaes que a pesth povoava de “vi- 

etimas; animando com 0 seuzélo os: que 

lhes sobreviviam, e enchugando as la- 
grimas da orphandade com a sollicitude 
evangelica da sua  cdmpaixão. « 

Dividas tags, solve=as 0 póvo por: 
-tuguez com dedivada Sympathia. 

+ Por isso foi espontaneo b sem ju- 

bilo; quando vm anjo veio compartilhar 

no: lhrono o amor do Soberaho: 

Ficou o povo amando, pára logo a 
Roinha noiva. Admirando:a bondade d'esso 
coração 'innocente, costumousse , deitro 
ein pouco tempoa vêr que era o nome 
de Estephania symbolo de piedadó, modê- 
lo para esposts e exemplo «de: grandes 
virtudes, realçadas pelo diadetna, e áin- 
darmais pela modestiu com que em van 
sá esforgava por oceultal=as. 

A alegria popular foi tão sinterá, 
— como profunda é'hoje a dôr em que 
o poto se -confundo fovomenite tom a 
viúvez da realeza, para as preces epara 
as lagrimas. 

Conformetno-nos com avontade da 
Providencia e oremos pelo descanço eter- 
nv'da infeliz Raitiha. * 

A saudade nacional, ajoelhada junto 
ao cadaver da augusta Princeza, respeita 
os designios do Creadot e contenta-sé de 
chorar. Í 

. A saudade é communhão para povos 

o reis. 

O “vet das lagrimas quo: nesta hora 
só derramam, desdo os regios Paços até 
nó Ja? Humildo que 'acvirtuosa Rainha 
altgravit com a suave! luz da: esmola; 
tão é tão denso, que não; permitta nos 
olhos da fé descobrirem essaalma/cau= 

- dida dos pés do Allissimo, pedindo-lhe 
bênçãos o resighação para 0 Uálumo 
donde vôol, o parto povo deque fói 

y ) 


mai!» 
O REI E ORDEM: 


« O silóricio é a ddr estão hoje nó 
Paço dos nossos Reis! As lagrimas vie- 
ra substituir ns alegrias do ba ur ân- 
no! Symbolo então “dé' esperança para 
asto foro Uesventurado, vier tt joven 
Princêza anir à sua sorte'á Uv esperan- 
cos Ret dos porluguezes: Vierá stavi= 
sar-lho com às rozas da vivtulo e do 
amor os espinhos dé uma torda. 

Baldadh ésporatiça quê a mão de Deus 
decepou pará auginéntar mais à nossa 
provação | Tristés alegrias de urb dia que 
o vento do infortunio dissipa!' Prageis 
grandezas do niúndo que o sopro da 
morte desfaz! | 

Mas pára que chorar a sorte tão 
commum. é humanidade? Para qué la- 
ienitar à morte, se a morte não é mais 
do que o passo para a Etertiidade? Aquelé 
les à quêm ella fai Frindo não fazem 
senão cabir aliles de hós. Algum dia tais 
bem nós cahiitemos | doa 11 

Succumbiu uma Rainha | Ogrepe qué 
hoje cobro o throno de Portugal enlu- 
cta o coração dos, portuguezes. As lagfi- 
mas dô regio esposo inicónsolável rece- 
ho-as o seu póvo dedicado. Mas á religião 
lá está no throniô é to poro, icônta bal= 
samo dé consolação súpróma que nos qua 


O COMNMERCIO DO | PORTO. 


4 


rte e persuade que a morte do justo; 
» glinão a recompensa da virtude, 
nd! re a choupana e i 
distinégro- alguma o Sure: 
hab a, que ama a tl 


fido a virtude nós gran 
) EN 


h q ER . 
+ B. Estephania, Rainha de Portugal, 
subiu á mansão dos justos no dia 17 de 
Julho corrente, pela uma hora da ma- 
nhã. Inésperado golpe foi esté do coração 
do esposo que a idolatrava, cuja exis- 
tencia fôra por aquella existência. ange- 
lical completada n'este mundo. Natural 
sentimento é a dôr que hoje opprime o 
coração «do. joven e desventurado Rei. 
Nos seus Paços, ermos de alegria, con- 
templará. com. saudade as: (esperanças 
perdidas de uma casta vontura, que por 
tão, pouco tempo gozou. ! 

Nós, seus subditos fieis; que lão' gran- 
des máguas sentimos com a-morte pro- 
matura de outra; Rainha, que era modê- 
lo; de virtudes; e que havintnos posto as 
nossas esperanças de que tio chorada 
perda seria altengada no reinado de;seu 
augusto filho pelos virtudes da'nova Rai- 
nha, tambem derramámos lagrimas, par- 
ticipando da dôr. que hoje | afilige o co- 
ração do Monarcha, o Senhor D. Pedro 
V, por cuja vida endereçámos à Deus 
fervórosas préces, e 0 exhortimos a que, 
firme na crença de seus pais e de lo- 
dos 05 portuguezes, se console com a 
ideia de que, aquella alma gentil, que 
tão. cédo o abandonou, n'este vallo de la- 
grimas, subiu ao céu receber da mão 
de Deus o premio de suas virtudes, de 
ondo, qual pomba carinhosa que pelos 
filhos ostremeco, velará solícita pelo es- 
poso e pelos, portuguezes , que, tanto a 
veneravam. 

Do alto da mansão. celeste seus ro- 
gos incessantes. se erguerão ao throno 
da Divina Magestado e serão ouvidos, e 
a clemencia do céu abrandará. os rigo- 
res que tanto teem afiligidoo povo por- 
luguez. » 3 
O PORTUGUEZ: 


«No palacio do Roi há luto e lágrimas. 
O snr. D. Pedro Y está viuvo. A: Rai- 
nha a Senhora D; Estéphaniá succumibiu 
no dia 47, pela ama hora da madrugada. 
Os medicos da real camara annlnciaram 
o falecimento de Sua Magestade pelo 
modo seguinte: . 

« Sua Magestade a Rainha, tendo 
tido pela tarde dos dia 16 do, coréente 
juma pronunciada exacerbação febril, com 
esta combçaram a declinar as forças, e 
a estnbelecerem-se' outros fenômenos dh 
intoxicação byphterica , cujo rápido pro- 


gresso pôz termo. é vida da Rainhá pela|. 


uma” hora da madeugada do dia 17 d'es- 
te mez ; depois de ter recebido todos os 
Sacramentos, raia & dy y 

« Paço das Necessidades , 47 de Ju- 
lho de 1859. ás' duas horas da madrá= 
gada. — Barão da Silveira — lr. Rer- 
nurdino Antonio Gomes -— Manoel Gar. 
los Teixeira. » 7 

A dôndo Monarcha é tão respeitavel 
como a ilo;bomem do povo: O chefo da 
nação costuma querer uma parte-tiás dô- 
res e nas alegrias do povo; E' justo que 
o: povo reclame laribem pártd nasdúres 
e nas alegrias do Monarcha. 

D'esta, voz 0 povo tem do; chorar 
com o Monarclia.. N'esta vez o: ahefe dá 
nação; acaba «de ssofíver uma d'aquellas 
grandes dóres; quê carecem de unta gran- 
de resignação, e verdadeiramente vhristã, 
para se supportarem. O Rei acaba de pet- 
der a esposa virtuosa, a alegria mais 'san- 
tada sua alma, a compânheira que a Pro- 
videncia tão venturosamente lhó depará- 
ra, para ser o seu encanto domestico, 
o objecto querido diesses: carinhos de 
que só são dignos Os entes; puros, os 
anjos, que; como a SenhoraD. Estepha- 
nia;, passam na terra-pará serem apenas 
oxemplos. sublimes: de amor etaridade. 

Goritândo apenas 22 /annosdp idáde, 
a Senhora D. Estephania, Rainha: de Pot- 
tngal acaba de falecer, tendo sido du- 
rante 14 mezes h alegria domestica, a fé- 
licidáde constante do joven Mankrelin por- 
tuguez; à quem se' ligára pelos laços do 
matrimonio, em Maio de 4858, no ineio 
das festas o alegrias da-oápital, receben- 


do similhonte enlaca as, mais: sinóerus e|; 
! |vordenes saudações de-Loda o phiz. 


A «or do;Monarcha é grandeo:A do 
povoportuguoz acompanha a do chefe 
do estado, 'a-quem, desgraçadamente, a 
Providencia: ronbou à esposa querida e 
virtuosa, sem que ao menos lhe déixas» 
se um fructo 'd'esse amor sânios fructo 
quey dopois d'éstes primeiros € lenriveis 
golpes, lhe désse um pouco dobllivio e 
consolação. Só a religião servirá, póis, de 
consolação “é de allivio-a essy grando e 
fotmidavel dôr , que ora enluta'o “cora- 
cão do 'Monarcha: liberal, que: preside 
sos destinos da lusa nação Mas na re- 
lígiao há, felizmente, balsamo: cohsolador 
para mitigar todo ó genero dodôres mo- 
rães. i 
As nossas crenças democraticas são 
bem'conhecidas: Não querenilos n'esta oo- 
vasião fazer de: palavianos, como nunca 
o: flzêmos, hem b- faremos ein tempo al- 
gum, Mas o ser democrata e liberal; nem 
politicamente: significa a rejeição absolu- 
ta da mobarchia:'c assim o entendia 
Tafayette, que era úm grande liberal, e 
sincero democrate, quando apresentava 
Lnie Filippe do povo francez, dizendo- 
lher = Eis aqui a”melhor das republtcas 
— nem exelue “a' civilidade, nem-as dt- 
tenções devidas, nô momeénto em que o 


primeiro chofe da nação passa por um 


grande tormento, por uma terrivel dôr 
de alma. 


desgostos. 
o terrivel 


É povos Quando 
gello da e abhárella in 


) Só à exâmii- 
nte, dados os 
soccorras ,a0s, doentes , filhos, do povo , 
mas a levar palavras de consolação, de 
esperança .e sairia ao: leito dos jmori- 
bundos. Não hôuve na capital então ci- 
dadão nem mais corajoso, nem mais pa- 
triota. O Rei fez-se povo, e animou aqui 
a todos, com a .suá presença, não ouvin- 
do, os conselhos. d'aquelles que o, que- 
riam E a da cidade, que sofíria o, fla- 
gello da morte. Entendeu que o primei- 
ro cidadão não, devia, desanimar o povo, 
e que ora glorioso para o Monorcha o 
conservar-so aqui n'um posto então, ar- 
riscadissimo, embora se sujeitasse a mor- 
rer n'elle. Ed 
É! justo, pois, que 0 povo, n'este mo- 
mento de dór para o Rei, dê demonstra 
ções de um profundo sentimento pela per- 
da da companheira, fiel, o virtuosa, com 
quem se ligára junto do altar pelos Ja- 
cos indissoluvois do matrimonio, E.o po- 
vo dascapital está realmente consternado. 
Aos, primeiros, annuncios do. perigo 
em que se achavam os dias, da Rainha; 
a dôr começou a pintar-so, no rosto dos 
cidadãos.. E a morte do Sua Mageslades 
annunciada pelo troar do canhão, foi des- 
de logo motivo para nm sentimento ge 
ral de dôr, entro os habitantes da capitol, 
Pela nossa, parte julgamos. conve- 
niente dar, hoje. lreguas á politica, No 
palacio do Rei ha, tristeza e lucto, haja-a 
tambem cá fóra, visto que d'esso pala- 
cio, n'este reinai o, hão tem sabido nun- 
ca odios e; vinganças contra o povo. 
Quando os Monarchas, coma o Senhor 
D. Pedro V, não mantham os seus reina- 
dos com a oppressão do povo ; quando 
elles não, aliçam as guerras, nom folgam 
com os assassinatos em massá nos cam- 
pos de batalha, nem se aviltam. pelo pre- 
jurio o; pela deslealdado. para com o, po- 
vo, os verdadeiros Jiberaes podem, sem 
ferir as suas crenças, nem, os seus dog- 
mas, politicos, acompanhar a monarchia 
nas. suas dôres e calamidades domesticas. 
E' n'estas dôres que amonarchia se 
iguala como povo: A] dôres. da slma e 
do coração ferem, igualmente o homem- 
rei, e o bomem-poyô, ».., 13 ' 


O PARLAMENTO: 
; i sl ' 
1 «A politica deve ensarilhar as armas 


provisto, gushojo cobro de lucto o Pa 
dos nossos Reis. ot 

Cessna polomica, dos. partidos dian- 
te do ateúde em quase esconde uma 
Princeza virtuosa e uma noiva predilecta: 
Respoito-so a «lôr do osposo e a'solidão 
do, Soberano. Sejamos n'esta occhsião, 
solemnemente funebra, 05 inlerpretes da 
múgon nnanime, que acompanha o Rei de 
Portugal na sua precoce viuvez. 1 
» Quando , ninda ha. pouco, o povo 
portuguez demonstrava jo! seu regosijo, 
festojando os contentamentos dum rogio 
oonsorio, houve tanta sinconidade nasua 
alegria festiva, quanto: ó agora 'esponta- 
neo e intimo o sentimento de doloroso 
affecto que o compunge, ad t a pro- 
vagão com que a Providencia delbrminou 
visitar o seu joven Monarcha. 

+ Orphão de: mai, ao snhit da adoles- 
oencia ; cercado de angustias por-uma 
calamidade publica, quando apenas; tin- 
gira a corda; viuvop' ainda mal começa- 
ra a compartilhar as. doçuras intimas da 
familia, em tão verdes anos), poucos 
Principes, como o. Senhor D. PedrovV; 
terão experimentado mais duros golpos; 

Mas Deus é grande!  Curverhos ross 
peitososva. cabeça, diante dos seus im- 
prescrutaveis degretose Só: Elle: pódey 
n'esta mova, provação; derrimar o bal= 
samoconsolador; da resignação por entre 
as lagrimas que seentornam na-alma do 
joven Soberano, o,as suudados que lhe 
pungem o coração; nem 

Na sinceridade: expressiva: do senti- 


- |mento popular, que hoje se traduz n'um 


lucto espontaneo , ravella-se ja homona- 
gom saudosa ás virtudes da Rainha que 
se finouç.o manifesta-se ootribuld) res- 
peitoso: sos; dotes' do homem, e «ás qua- 
lidades do Reis que lhe-sobreviveni mm 
1004 Or povo porthguez; que presenciou à 
chridado , que admirou; a: energica dedi= 
cação; a humanidade e o zôlo evangeli- 
codo seu Soberano, quando aposte coi« 
Invotantas vidas, que 0 viu levar o con+ 
forto; nos moribundos, a -ensugar o pran- 
to do viuvoz e d orphandade, procuva ago» 
ra; na reciprocidade; dador e na; commu- 
nidade do desgosto! oferecer, ad Monar- 
cha homenagem significativa: do séu amor 
pela realeza, e rendendo bomem'o tri- 
utovingenuo da: sua gratidão. 
O dia 47 do Julho marbará'mahise 
toria- de Portugal sima tata Jugubres 
Será, de hoje om diante, uma -regurdas 
ção infausta. ! po'b 
Nas | demonstrações: luctuosas', quo 
oxbibe a espontaricidade da mágoa: po+ 
pular,“ está a! prova: tambem das sympa+ 
lhias, que em: tão poúco: tempo, quinto 
foi o que viveu enlro nós, sduberacóna 
quistar a Rainha a Senhora Nu Estephas 
nias' pelas virtudes que a Ulustravam, 
Typo de bondade a múdéto de “vip 


tudos domesticas, os exercicios picdosos 


em presença do jinfortunio, grande e im-=|. 


fu: ga Bm do a serao 
pre e Hesyali para, res! 


) 


tanto para o esposo que a escolhêra, 


í breve e rapida a transieção do 


à a o povo que a amára, 
(o 


é breve fora a sua passagem n'este 
mundo | 3 

- Oremos agora pela Rainha a Senhora 
D, Estephania ;. conformemo-nos com os 
designios de Deus, jufito de cujo throno 
ha a esta horathais um anjó que pede 
por todos hós, » 


INTERIOR: 


LISBOA, 19 DEJULIO. 
(Corresp.' partic. do Commercio do Porto ) 

Cotlinúa à mániféstar-so do modo 
mais solemne e respeitavel;.o profundo 
senbimagto do' todos: os habitaites da 
capitab, pela infausta morte de Sua Ma- 
gestade à Rainha. 

Já. se não vê nas rnas senão gente 
vestida de lucto: Nas lojas todas as fa- 
zendas proprias da estaçao foram substi- 
tuidas por outras pretas, que teem, tido 
uma extraordinaria procura. 

Quási-todos-0s jornaes do hoje ap- 
pareceram tarjudos de preto, e na sua 
parte principal bem escriplos artigos, 
dando ao Rei e ao paiz sentidos e sin- 
ceros pésames pela irreparavel perda que 
ambos acabam da sofrer. A «Nação», 
orgão do partido legitimista, é um dos 
jornaes. que appareceram de lucto e con- 
tém um artigo digno dos seus illustra- 
dos redactores, os quaes diante d'um td- 
mulo augusto enrolam a sua bandeira 
política. Os redactores da «Nação» mos- 
tram 
tudo. 2 

O regio funeral não será só"ato 
panhado pelos dignifarios da corda e 
pelas pessoas que gozam do figa 
socines ; sél-a-ba iguslmenito pelo povo, 
quo vai prestar a derradeira, homenagem 
iquella que o seu Reiescolhêra para,sua 
esposa , e que tão querida se tornáre 


pelas suas virtudes, alotel 
: O Centro promotor; a Associação p 
motofa-da edutaçã ular, a Agsoei 
ção dos empregados do estadó, a Asso- 
siação dos, empregados no. commercio 
industria, o Grémio popular, a: Asso- 
ciução da é outras associa- 
ções, relitiaih-so hontom, 6, decidiram 
tomar parto no cortejo funébre e acom- 
parthar o real cadavor até dá suavultima 
morada. E pa 
-Cobstândo dó snr, ministra | do rojco 
que as associações haviam tomado esta re- 
solução, expediu logo uma portaria; Orde- 
nando que em S: Vicente de Fóra seja 
destinado logar pará Os seus, raprésen- 
tanlesessioud! edbost eunçales qu) 
'El-Rei.o Senhor: D; Podro 5.º tem és- 
tado consternadissimo e inconsolavel, sen-. 
do mesmo áffettado na sua side, Nestes 
dias tem corrido cm Lisboa toda a especie 
dy. boatos, ácerco do estado de Suá Ma- 
gestade; mas, pelas ihformações que. te- 
mos colhido, nenhum desses boatos tem 
fundamento. El-Rei tem  soffvido muito 
moralmente, mas.não se acha enfermo. 
O tempo 6 a religião hao-de resignal-o, 
posto Sejá gravissima, a perda que sof- 
freu,. À Senhora D. Estephania erauma 
digna esposá. “Às suas ultimas palavras 
forum para recomendar 4 imperatriz, 
em cujos braços expitou, que não aban- 
danaaggy sou infeliz espeso n'aquella do- 
lorosa- occasião; — que: velasso - sempre 
por elle, e que fizesse suber 4''sia fa- 
milia, que ella expiraya possuída dos 
mais intimos. sentimentos do. gratidão. o 
de: saudade pelo consorte e por todas as 
pessons“com quem trattára;'que, final- 
mento, se déra por feliz, em Portugal. 
Pomos por. hoje. ponto n este: tristo 
assumpto, e passamos a oceupar-nos de 
outros, como é do-nosso rigoroso dover. 
Tendo chegado-do conhecinsento do 
governo, que as fabricas du destillição, 
quê existem próximas á raia, teem cons 
Leibujdo em. grande escala para a admis- 
são clandestina no-roinorde ngaas-arden= 
tes hespanholas sendo por consequen- 
cia teelâmada uma providencia fiscal, que 
ponha torman. um tal contrabando, aca- 
ba para: esto (im de-sor “expedida uma 
portaria pelo ministerio do roino aos go- 
vernadores cívia de Bragança, Braga, Vian- 
na do Castello, Villa Ralo Castello-Bran- 
co; Guarda, Furo, Beja, “Evora e Portas 
legrey ordenando-lhes indiguem se nos 


eram o enlêvo d'aquella alma pura é na maior parte, á int 
dida. Symbolo da caridade, open dente hespanhola 
ax) 


cia esse contra! 
medir. PWI à, o que deixará dê acbnt 
À sita morte foi ama grande ; fo menos não lão im 


tháldmo pará 6 sepulchro, corpo rapidal 


ueção da agua- 
ne aiz. Effe- 
de uns es- 
Ç raia fa- 
nde es- 
, OU pe- 
ente como 
'aló agora, sendo os mesmos estabeleci- 
|mentos internados na referida distancia 
de, cinco Tegoas. R ER 
Pór conveniencia do sérviço da ex- 
loração do caminho de ferro de Lisboa a 
antarem, acaba o governo de ordenar 


elivamente a proxi 
tabelecimentos de dest 


que o preço de transporto da agoa-ar- 


Renlempinho, vi Meito e toda a es- 
pecie de cereaes e legumes seccos, se- 
jam regbládos pela! tarifa dá terceira 


ura, ções, que 

om por via dá referida lin 
(com Lisboa. RE 
| Já está publicado O decreto que 
'nomeia o snr; Frahélsto Guedes de Car- 
| valo, da casa da Costa , para govorna- 
idor civil do districto de Evora. Com esta 


[nomeação parece ter-se posto termo) ás. 


alterações que haviam a fazer. no pessoal 
jadministrativo. sede 
| Foi, finalmente, capturado pela poli- 
cia Antonio Joaquim Corrêa Amancio, pro- 
inunciado no juizo. criminal de Lisboa, pelo 
|furto das: vinle-e quatro peças de arti- 
lheria do arsenal do exercito, 'em que 
tanto se fallou nã iinprensã e, o, párla- 
mento. -Aquelle criminoso tinha-se eva- 
'dido ha seis mezes, mas tão constantes 
“e activas foram as pesquizas da policia, 
que conseguiu, captural-o. Pa 
No, preço dos fundos não - ha. alte- 


(ração. 
| 
| 


| NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusi- 
lania», entrado hontem, de Lisboa, ás 
10 horas, conduziu 35 passageiros, en- 
re estes 08 seguintes':- 4 

— José Maria Almeida. Jarreta, Anto- 
'nio Maria Souza Guimarães e sua espo- 


que são portuguezós primoiro que(sa, Ignacio José da Silva Braga, João 


| Baptista de Castto, Antonio Emilio Cor- 
(Pta de Sá Brandão e À pessoas de fimilia, 
padre Antonio João. Iria Carvalhal, An- 

eixeirapdo,Bauza,, 8, ;seu- filho 
Frânci José Souza Netva-;-Mark 
etoria Rocha Pinto e suá filba,. 


el 


José Duarte Guimarães:e sua esposa; Áf- 


fonso Botelho Sampayo Souza. - 
“Mal ) 


p bug 
ontém de, Lisboa, 
nduziu 7Í, passageiros, en; 
tre estes os seguintes +. ic 
José Fernandes Ferreira , José An- 
oa CARA du ea, Me digro 
za de Jesus M. Pinto Castro, . Francisco 
H. daCosta Gouto, major José Paulino 
de Sá Carneiro,“ Antonio Gonçalves d'Oli= 
: Minóal Josi, Guedês Mogalhites, 
capitão Francisto. Maria da, Souza Bran- 


dão, Manoel Joaquim Domingos do Sou- 
to “sen filho, Thomaz! Ni sen; Henri 


Lalourétte, Cháncoio Eugenio, 

— Marra. penar ra, — Na ser 
inana finda! em: 16 do-corrente foram em- 
pregadas mas obras. da barra: daFiguej- 
ra 672 pessoos, a saber: — operar 5 
ai — lrabalhadoros .J4L —-.gento do 
mar: 50. — Total 672 - 

fedida fiseal. Por. 

circular de 16 do corrente, 5 
aos governadores civis do Bragar 
ga, Vianna, Villa Real, Castello/B: O; 
Guarda, Faro, Beja, Evora é Portalegre, 
qua mandem dotado foda ds fabrica 
de destilação d'aguardento ; .que .existi- 
rem a menos de cinco leguas daraia, 
por têr chegado tonhecimento do go- 
verno quê as fabricas do depilação Ao 
oxistem. proximas da raia leem -contri= 
buido, em grande escalla;«paraavintro- 
ducção clandestina d'aguardentes héspa- 
E 
Avrematação de. fóros. —.No 
dia: 26 d' Agosto devem ser  nrrematádos, 
no govérto eivil de Braga, fóros 'da fa- 
tenda nacional, dos concelhos d'Amares, 
arcellos. e Terras do Bouro, avaliados 
em 1:4028690 rs. e das elitay 

Anstrucção publica: Foram 
postas a concursy de 60, dias, , à contar 
do, 12. do; contente, perante; Os res) 
vos: comimissarios dos: estudos, “as di 
ras dinstrueção primaria -d'Bspógôndo , 
nó districto do gi) Mg a da 
Guarda; Leça do Balio, 8, Thiago-da 
Carreira, “o 8, Thomg do Negrellás, no 
do Porto ; e Sant'Tago do Cussurtaes é 
Rua, no do Vizeo, Re asito 
oncurso. — Está a, concurso de 
30 dias, a contár do dia 18:do corrente, 
o emprego de secretario do supremo; tri- 
bugul de' justiça, vago pela. aposentação 
do José aria da Silveira Estrella, e que 
só poderá sor provido em bacharel for=: 


ortaria- 


seus districtos brislom algumas, d'aquel- 
las. fabricas a menos de cinco legoas da 
raia; e; no paro aliipmativo, as façam im 
medintamento fechar , casando quada- 
quer licenças de qua, so achem munidas, 
“so. Parepa-nos sado pravidencin-has! 
de agradar a todos os que traotam de 
promover Os seus interessós cómhmérciaes 
por, meio do comércio, lícito 

Ha muito que esta medida erauro= 
elamada, como talvez a mais acertada 


para pôr termo, sendo no todo, aq menos 


mal E Ti a ' ed n 
Disciplina aca: ica. — Por 
acoprdão . do: conselho k lecanos “da 
Universidade, foi riscado por dous apnas 
o) tita dy 3.º antio de direito Bvas 
risto Augusto Pedrazo Brandão, par, se 
tar distinguido no; conflicto que. houve 


no: domingo'20 de- Março entreas estu> 


dantes e a guarda dinfantéria que acom 
pa, Ptiicio de Passos, no qual 
icou levemente ferida. ' 

Por actordão do mesmo: cónselho 
dos dgcenos, foi tembeih riscado por um, 


' 


: 0 icomuBrcio DO PORTO. 


ms da Virergaade (3 Estudante: dof 

ano, idigo Alfredo, Julio Poried 

“Mantua, por (ter espancado e ferido, 

27 Abril, o) padre “Bernardo Córto Ri al, 

“Prefeito, do “callégio de 5. Paio 

;º mesmo estudante era chrigiata, 
ixa de Credito. i 

as e Soceorro mutuo da 

Ind 

“Brança di 


'us trial, começou já a Salar a a 
da 2 
io que s manalmeule, 


das quotas do Monte- pi 
4 tam a rs. 
. se que no proximo mez abri- 
rá este utilissimo estabelecimento, o Mon- 
te de Piedade; que é uma das, inslitui- 
ções de que: mais carecem > “as classes 
2 trabalhadoras, e precisadas, para se li- 
vrarem dos. horrores da usura desmedi- 
da, que tanto as  infelicitam 
Os ontes de Piedade, são uma san- 
ta e bumanitaria instituição que tem 
produzido os, 


mais abençoados fructos 
nos paizes onde se, acha estabelecida, e 

desaire seria, pie esta cidade, que tim- 
bra, d e ser nobre-, pelás crenças genero- 
sás, Duo nºella deixasse de prosperar, á 
mingoa, de auxilio dos ricos e poderosos. 
Tejios fé que não será assim. 

Fallecimento. — Esta manhã fal- 
lecen «o:snr. Carlos Diogo Spencer, com- 
merciante britannico, estabelecido nesta 
praga. Dá-se á sepultura ámanhã ás 5 
horas da tarde no cemiterio | inglez. 

— de dei Ss: EE — Foi 
rovi esta, reiloria; paroghial, 0 snr. 
Ba da rd João tiro Carvalhal, 
apélião do “exemo bispo d'esta diocese. 

“Anicendios. = Na noite de 9 do 
corrente:, vespera” da festa da- Senhora 

d'Antime, mo' concelho de: Fafe, havendo 
fogo do'ar:, alguns foguetes pogaram o 
fogo à tres casas, uma das quaes ardeu 
completamente , ficando um homem em 
-perigo do vida. 
4! N'aquelle mesmo dia houve, no mes- 
mo- concelho, a explosão d'uma fabrica 
de polvora,ique, felizmente, não fez vi- 
ctimas, 
4 “miysterio. —Um individuo, mo- 
rador na rua dos Fanqueiros, em Lis- 
doa, conduziu á ie da authorida- 
de um rapaz de 12 para 13 annos, quo, 
ó 1 hora da noite de 17, encontrou 
abandoitado nó Terreiro do Paço, dizen- 
do que era natural do Rosmaninhal, e 
que fôra levado, para, Lisboa: por dais 
individdos! lo cobal dos Alfa, que 6 
Sonda e deixaram assim só edesam- 
par r elle ster, sido portadliha do, 
o «duma sua lhia, per 
zes, na dita villa ,, pel E Ra 
mu ados que d'elle se apoderaram para 
andonar longe a theatro do crime. 

Parece n'is! o ba o! quer que 

seja de um, plena, Ho! às authoridades 
Procurarão ad se O conto do re rapaz 
nãu é um, «conto: da carvchii o 
«míúito bem ppóde: son. 

” “Moato, = Segundo diz o «Brachá- 
rense», corria em Broga o; boato que” o 
regimento d'infanteria n.º 8-vaipara-os 
Roo render o-regimento d'infanteria 

2148,.8, avos Parbrica vai o rogimen- 

“a di infanteria n.º 
E ipi! RR. a 
«Auro: a»: que' um proprietario 
de VR nau g RA Ed ultimo 
semêstre'a hoventa 'inquihnos pobres, 
- praticando esta 'boa acção como feptráao 
pela: elma dum seu! filhou 
Este acto caridoso contrasta com'd 
avareza! dos, senhores que levantam ds 
rehtias dos seus: prediosy sem atlenção á 
posse dos inquilinos, e sem que os mc- 
va outro: sentimento « que; não; seja o do 
intepósso proprio. 

Approvação. — O esludante Ac- 
tiató Garcia Ramos, que foi reprosai 
O dtino passado, pela Eschola Medico- 
Cirúrgica do Porto, foi ultimamente. Ap- 
provado pela; Eschola Medico-Cirurgica de 
Lisboa. 

Novo vulcão. = Um grande vul- 
cão! róbentou no dia f4'á' vista de Ori- 
hucla [espanha]. Uma carta annuncia 
assim esse phenomeno :; 

« São dez e treze minutos da ma- 
nhã : uma respeitavel detonação preces 
deu um, successo Jamentavel, e a cidade, 
ainda neste ;mesmg; momento, está. n'um 
continuo slarme. Na -montanha proxima, 
a-esta povoação, distante uns. quatro mil 
passos, deimjnada La cruz do la Me- 
nela, acaba, Rubia ntar my uúleão, cujo 
aspecto é impi nto é hórroroso ; as la- 
vas, incendiatdas ique arroja/.c vomita a 
cratera schogáram até ao callegio aa mi- 
nerio-de, S. Miguel. | Os! habitant na 
cidade, e especialmente; os do dera 
Roig, deixám, ng suas) moradas e fogem 
para pôr-se mais distantes do perigo que 
osameaça. Asterras contiguas á dita mon- 
tanha, e colhi eita d'algodão, riqueza hoje 
do paiz, é jatei cobertas pelas cinzas abra- 
zadofasF tudo são Iran Ne a ees- 
panto! Deus se compadeça de nós! Não pos- 
sodatmais partichilaridades, "porque nem 
o pulso “está: tranquilo, mém'a curiosi- 
dade para vêr'ó que 'se passa m'o per- 
mitte. Istóraltribue-se-aos calores, nun- 
cá 'esperimentados n'este sólo, pois hoje 
marca 9 thermometro des Reamnur Eu 
grs sopro er out 0 


Autos de 6.— Lê- -se nº um Jor- 

oii 7 > 
'« No'bélfo dia da festa do S, Ped 

tres niineg quinas, 


do! altára de met 8 


ns Ei presto faz um certo gifo, 
átoripánhado por; alguns soldados fran- 
m|cezes, que se achavam ha práça por cu- 
riosidade. Findo o giro pronúnciou-se 
em' alta uma sentença que, declara- 

tre 0 Papa por ter ordenado, '6 co- 
ronel Selimid por ter exe tado , 80s 
fradesdominicos terem fac citado a roi- 
A gritos tinham viola- 

Prihcípios elementares da 

as & do direito publico, e por isso 
deviam' ser condemnados a serém quei- 
mados em efhigie. 
«O povo acolheu a sefilença com 
phreneticos applausos ; e estes applausos 
tornaram-se n'um enthasiasmo febril, 
que passou dophrenesi mesmo ao furor, 
quando se viu executar a sentença. 

* « Um edital afixado nos quatro can- 

tos da praca, recordava aos transcorr 
tes que o Papa, Schmidt e os dom 
cos (sempre em. efligie) tinham recebi- 
do publicamente o castigo que lhes era 
devido. » 
Origem da polvora e da ar- 
tilheria. — Ainda que muitos conside- 
ram a polvora como invenção moderna, 
está -averiguado que esta composição 
fulminante foi usada desde a mais remo- 
ta antiguidade. 

No codigo de leis dos Braemnes 
menciona-se 'como: conhecida de tempo 
inimemorial. Marco Greco, que escre- 
veu no seculo VIII, menciona especial- 
mente duas especies de polvora, ambas 
compostas de duas libras de carvão, uma 
de enxofre e seis: dé salitre, tudo moido 
e misturado n'um almofariz de pedra. 
Em: principios do seculo XIII foi usa- 
da por da big o e jaticrãs na sua 


invasá o a China, elanos dis- 
RR] DE os infos fue 
que mê Eegala indiavg 


objectos combustivértto 

Rogelio Bacon, inglez, publicou o 
seu tractado De secretis artis et Natu- 
re — no fim do seculo XIII, em que se 
menciona a composição da polvora com 
salitre, carvão e enxofre. 

Quando o rei de Temez entrou ne 
rio. Guadalquivir, contra o rei mouro do 
Sevilha, (razia a bordo dos seus navios 
« gartos tubos com que lançava raios de 


fogo. 

a a Abdalla, na sua chronica arabe 
da Hespanha (1300), diz que o rei de 
Granada -Abus Walid, levou, para o silio 
de Braga, uma grossa maquina, que, car- 
do, | regada com um mixto de. enxofre, che- 
gando-se- -lhe fogo, despedia, com es- 
dept globos contra 9 alcaçar da ci- 

ade 

Outro rei do Granada | em 1381, 
abriu brecha nas muralhas d' Alicante com 
balas de forro disparadas d'u ama, magui- 
na; por meio de fogo, .. 

Quando sra so XL giliou Algeciras, 
em 1342, a Emição da praça lançava 
muitos trovões contra os sitiantes tam 
pilhas de ferro muito grândes. au 
A" construeção das primeiras peças 
era ihibitosca, pois se fáziam com barras 
de ferro soldadas, e apertadas com aros 
de ferro muito fortes. Ni calibre era em 
cessivo. 

As primeiras - pecado de: erro que se 
fúndiram foi cm Hespanha, em 1406. 
No forte de S. Julião da Barra de Lis- 
ja | Peach ias ind 400. 
dida, segundo ;diz;a inscripção; em 1400, 

4 pls! PERA PAM IA o uso da 

polvora, assim como mostram o uso das 
peças e balas de “ferro ha mais de 500 
annos , introduzind 
nas nações europeas 
gar ao gráo de perfeição e alcance em 
que hoje se acha, 
Excommunhão. — O correspon-| 
dente do «Morning- Post», em Pariz, diz 
que o Papa, sabendo que o governo sar- 
do nomeura , M. -d'Azoglio, comandante 
dos; corpos 'sublejados, em Bolonha, | para, 
combater as tropas suissas que . entraram 
em Perusa , se decidiu imediatamente 
a excommungar o rei da” a e 
ue foi'por esta razão que, Napoleão es- 
CRigae a Adri À josé, propondo o ar- 
mistício tono prefacio da paz; 


Folhas de Madrid de 16, de; Pariz 
de 14 ,-do Havre12; e de Bruxellas 13. 
“O despacho datado de Pariz em 15, 
que-publicam: os jornes hespanhoes;-ex- 
plica melhorya inoticial que retébemos e 
demos no Eotbados sobre .a parte du Ler- 
ritorio italiano que fica pertencendo, á 
Austria; e bem aser Peschicra, M: 
Borgoforte, e todo 6 territorio veneziano: 

O territorio Jombardo 'tedido pela 
Atistrid é annexado so Piemonte, é do 
Tessino á linha do Mincio. 

Lord John Russel annunciou na ca- 
mar! dos! communs no (dia 12, à: onclu- 
são id'um tractado de paz entre os dous 
imperadores,  accrescentando que a Fran- 
ça não tinava d'elle; nenhura eagrandos. 
cimento; de iterrilorio. 

A noticia foi favoravelmente, veco- 


“|hida. 


O: «Journal dos Debats» diz que cam 
quanta Veneza fique pertencendo à Aus- 
i|tria, nem par isso deixa de ser facto de 
grando inipefiancia a modificação; da sua 
situação legal pois que a ntrada 
nã confederação italiana tora impossivel 
o desi não que se tda à Allemanha 
de fazer entrar está parte da territorio 
italiano na confedoração. germanica. Diz 
o mestmio jornal que é inutil acerescen- 
tar que Veneza associada d'ora ávante 


ao destino [eonimium da Italia, gosará 
provavelmente d'inslituições liberaes, que 
a confederação italiana terá , Por missão 
sos prt quando preciso, co- 
mo a confederação germanica fez ha pou- 
co para os (dugados allemães submeili- 
dos 4 corda da Dinamarca. 

O «Morning-Post», orgão do gover- 
no inglez, diz quê a Ilalin deve ser or- 
ganisada de modo que--deixe de ser na 


dias e tip Pede a formação 
d'um grande reino, pela annexação da 
Lombardia e dos ducados de Parma e 
Modena, governado péla casa da Saboia; 
e que Veneza forme um segundo estado 
independente, governado por um archi- 
duque d'Austriã, mas com a condição de 
gosar d'um governo nacional. Diz'que 
o poder temporal do Papa deve set secu- 
farisado, e o reino de Napoles dotado com 
uma constituição: que um laço federali- 
vo ligará todos estes estados por um laço 
commum, e que especialmente serão obri- 
gados a soecorrer os que, collocados jun- 
to aos Alpes, possam vir à ser atacados 
ou pela Austria ou pela França. . 

Diz a «Independencia belga» que é, 
provavelmente, esta a expressão dos de- 
sejos do governo inglez, e 
bem do governo russo, por isso que as 
propostas. da Prussia oram “emendadas 
em S. Petersburgo, e estas emendas fei- 
tas pela Russia, e baseadas nos factos 
consummados, foram imediatamente ra- 
tificadas em Londres, 

A «Independencia belga» diz que em 
todoo caso O tractido de paz, cujas dis- 
posições são, por êm quanto, muito im- 
perfeitamente conhecidas, precisa ser re- 
vestido da sancção da Europa, porque o 
imperador d'Austria não cedeu a Lon- 
bardia, mas sim os seus direitos sobre 
a Lombardia ; e tomo esses direitos só 
existem em virtude dos tractados do 1815, 
é claro que as pótencias signatarias d'es- 
ses tractados terão d'intervir no regula- 
mento definitivo da questão italiana. 


DESPACHOS* TELEGRÁPHIICOS. 

PARIZ 15. — Milão 14. O impera- 
dor entrou hoje ao meiodia n'esta cida-, 
de. S. M. foi acolhido com vivas accla- 
mações pelo povo. O rei da Sardenha 
acompanhará O imperador até Suza, em 
cujo ponto se SA os dois sobera- 
nos. O imperador Napoleão rogressa a 
França. 
AS. seguintes. ão as bases essenciaes 
dos preliminares da paz : 

«A Austria eu França favorecerao 
a formação d'uma, confederação italiana 
de que formará, arte a Austria, A Lom- 
bardia. será cedida até á linha do Ns 
cio. Mantua, | Peschiera, Borgoforte, b 
como todo O territorio jeneziano, 
sob o dominio da Austria. Os s 
da Tose; na o Modena DotA aos seus 


E «Gazela» annuncia 
que em consequencia da paz as tropas 
que estavam já em marcha Jeceberam or-)p 
dem do fazer alto nas posições onde se 


OND 8 à 
LOND 4 -—Segundo o «Morning 
Post» ,.i AR ira so mi 


ado á re- 
anita dum ETR pára E 

A A a) listr “guerra 
deu“con ás tropas. AU eriam 
r O exoreito lia 
a Austria o a Prus- 


marchar a: ref 

o config 
sia em cohsegue 

tas feitas“ Dicta, Lomay 
porções: os; feinos secundarios inclinavam- 
se a favor da Austria, € recusavam á 
Prussia a dictadura” militar que desejava. 
Ko) ipa Napoleão chegou minu- 


to! as ARE Villa-Franca, essa 
biu ao E! a froido 1 t mperador dm upltias 
este, vendo- ELO langon a gal 


ou 
cavallo, é apenas se juntafam, ope pt 
cordialmente a mão. 

VIENNA 15,— O imperador, ordenou 
que cesscim imediatamente os recruta- 
mentos extraordinarios mandados fazer 
em todo o império, 

BERLIN 15. — A Prussia retirou a 
proposta que” tinha apresentado á dieta 
para angmentar Os armâmentos na confe- 
deração. germanica. 

'PARIZ45. — Até: mendo da sema- 
na que entra-não se espera o imperador: 

Os povos e cidades lombardas- do 
outro lado -do Mincio. entre às | quaes se 
contam'as' praças .de Mantua'e Peschiora 
ficarão no territorio veneziano e depen- 
dentes portanto da Austria. 

Deram-so às ordens para que as tro- 
pas dispostas a marchar para à Italia e 
os navios destinados a reforçar as es- 
quadras do Adriatico suspendam a viagem, 

TURIN 15. — Espera-se q rei d'um 
A para outro, 

Ainda quo as praças de Peschicra e 
Mantya | são Sambgpãas O CBrega AR á 
|| Veneoia pelos tractados de' p: 

MARSELHA 14,.— Ano offi- 
oialmente em , Constantinopla a viagem 
do sultão com seu filho mais velho e seu 
irmão ao eypto. | Acompanha-as * fade 
Pachá. Diz-se “qui o sultão visitará: nt 
na. 


Canflrma-se a nômeação de Kalergis 

para embaixador da Grecia em Pariz. 
Seitonh iltos foi substituido por Bet 

zaho em A finas pára ministro di gde 


PARIG 45. — Diz-se que uma dasg-| 


Edropa tm contíhuo' objecto de discor-|' 


talvez tam-|. 


20es mais” podorosas' que “influiram no 


o conflicto provocado pela Prussia que | 
reclamava em seu favor a dicladura mi- 
litar na Confederação. 

TURIN 16, pela manhã. — Entraram 

aqui hontem o imperador eo rei. Pas- 
sada-a primeira impressão, foram acolhi- 
dos com cordialidade, quasi com enthu- 
siasmo. 
Cavour insiste em' retirar-se, porem | - 
ainda 'não lhe foi concedida a demissão. 
Côntinua a indigitat-se como seu succes- 
sor o conde Aresse.. 

Diz-se que; 'sé celebrará um con- 
gresso em Zurich, para regular as ques- 
tões secundarias, consequencias da paz. 

Hoje parte: o imperador Napoleão 
para Pariz. 


PARTE COMMERCIAL 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
» DESCARGA. | 
sumo 19. 
RIO GRANDE. —Barca Leonor, c Ferreira. 
AVEIRO.—H. Feliz Destino, c. Rocha. 
PONTE CEZURES.—Galeão Carmen, c: Blanco. 
DEM 21: 


LISBOA. —Vap. Lusitania, c. Contente 
TERMOS DE CARGA. 
sucHo 19. 
AVEIRO.—Cax Probidade, 39 ton, c, Ramisote. 
FIGUEIRA.—H, Avtunes 1.º, 50 ton, c. Silva, 
VIGO.—Galeão a ton, e. Blanco. 
Di 


:8 
LISBOA.—Vap. Lusitania, 304 ton, c. Contente. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 


eu 19 DE suLHO. 
Verguinha—800 feixes. 
Linho —56' fardos. ! 


Arroz-=480 saccas. 
Milho—500 cacos. 
Aguardente de canna—1 pipa. 

TE 3003 barras 280 feixes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS FE AGUAS-. ARDENTES. 
— sucuo 19 

Manifestado paru deposito : 

5 alm. 3 can. de vinho. 

O » 0» de aguardente. 
Despachado para consumo: 

No Porto. 
! a 6 can. de vinho maduro 
6º » de vinho verde: 
em Villa Nova. 

2 pip. de aguardente. 


2Y'pipas 
7º » 


Rendimento da alfandega até o dia 18 


inclusive. 
| TIAS6498S 
Nodia 19... ese Pe :2958100 


PARTE MARTINA» 


PORTO 21 DE JULHO, 

As 5 horas, “nada se avistaça fóra da 
barra. 
O vento era N., brándo, é o mr bóm. 

Aºs 6 horas 'saliiu o cabique Probidado e 
a baleira Olho Vivo, 

A's 9 horas estaya um, br. ao, norte. 

O vento é O., brando, e o mar bom. 


mi, 
MOVIMENTO DE DIVERSOS! nddLES) DO 
REI 


' INO. 

“ Lisnoa 18 DE JULHO. 

y ENTRADAS. 

SULINA.. opa Matcobozzaris:' ' 

VLAARDINGEN.—=Gal, hol. Verwiwoling, arroz. 
PARA!,—Barca Paraense, arroz. pi: 

CAMINHA. —H, Nascimento Feliz, neta 

ARRIBADA. o Janola. 

I SAMIDAS. 

FIGUEIRA .=N: Mária, assutar 
SETUBAL, — Lugre ing. Margaret Gampell, las- 
tro. 

————- 
PORTO: 20 DE JULHO. 
É ENTRADAS. 

NEW-YORK, 26 dias. —Il. Nerdo, e. Fab fa- 
rinha ve aduella, a Antonio Vi d'Andrade. 
VIGO, 2 dias —Barca Duarto 4.º, c. Basilio 
madeira e couros, a Manoel Gualberto Soares. 
LISBOA; 1 dia. —Vap. Dugue do Porto. 

OEM, 1 diai—Vap. Lusitania. 

RIGA, 40 dias.—Galeota russ. Louisa, c. Ziepe, 
- línho, a a Serafim, Antonio dúliveita Basto. 
SAHIDAS. 
mo: DE) JANEIRO) — Barca Adelaide, (6; Ro- 

drigues, IA . e varios generos. 

TERRA NOVA.—Br. ing. Dôlphig, ; e! Norman, 


ININdOS 


OGALSE aos snrs, abaixo” mencionados 

queiram mandar pagar o importe das 
suas assignaturas que se achâm om di- 
vida para com a “administração, deste 
jornal: 

Ricardo de Freitas Ribeiro, de Gui- 
maridos. sido 4 
Antonio Pinto dianteiro; do-Fama- 
lição. ,', 

Luiz Antonio de Magalhães, de Fundão. 

Miguel Antonio Lopes: Soeiro, ou 
Joaquim Victorino Pereira, de Laguaça. 

Francisco Jusó de Souza Braga, de 
Braga: 

Adrinno de Souza Cardozo Pimentel, 
de Castedo, do concelho d'Alijó. 

Manoel' dl dtAndrades do Gaa 
de Loivos. , 4 

“Rey. Fran iscá Pinto Pétoira Goihes, 
aa Castedo, concelho d'Alijó. 

Bernardino Teixeira dos Reis, do 
Santa” Eugenia, concelho d'Alijó. 

ra- 


Dourar é pratear, 
N 88 e pralêa-se com muita perfeição, 


A rua-do Bomjardini n.º 405, d 
toda a qualidade de objectos, de ê 7) 


imperador d'Austria para fazer à paz, fóra|” 


NA LIVRARIA “ 


y ] DE 
“*JACINTHO A. P. DA SILVA: 
11071 Rua das Hortas n.º Ahh. 

“VENDE-SE POR 100 REIS 


Julgamento dos snrs. Manoel Joaquim 

dAzevedo Vieira e Sebastião José Ri- 
beiro” de 'Sá, accusados o 1.º do crihe 
de corrupção e o 2.º do de burla, 


Missão Abbreviada. 
co! este titulo publicou-se um livro do 

648 paginas, impresso na typogra- 
phia de Sebastião José Pereira, contendo 
préticas & instrucções sobre as verdades 
da Religião o'os deveresdo Christão nos 
diversos estados e condições; em estilo 
ameno e ao alcance do todas as intelligen- 
cias, pelo Padre Manoel José Gonçalves 
Couto. — Contem, além disso, uma boa 
collecção: de vidas de Santos dos mais 
conhecidos, e que melhor podem “setvir 
de exemplares para a nossa Cr [1 


imitação. 


Ô fructo de innumeraveis: conver- 
sões, “e grande aproveitamento das almas, 
que seu auctor alcançou por meio d'estas 
breves práticas e instrucções, nas Missões 
do Reino , prevaleceu sobresua modestia, 
para, que annuisse á sua publicação. 

O diminuto preço por que so vende, 
que apenas cobrirá as despezas da im- 
pressão, foi a unica condição , exigida 
por seu piedoso auctor, que só teye em 
vista à maior gloria de Deus, e proveito 
do proximo. 

Vende-se em Droxura por 200 rs. 

No Porto — typographia do editor, 
Praça de Santa Thereza n.º 28: — na loja 
do sur. Cruz Coutinho, aos Caldeireiros 
n.º 14 e 15,— e na do snr. Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua dus Hortas 
n.º 144. 

- Em Braga— na loja do snr. Germano 
J.. Barreto, rua do Souto. 

Em Vianna — na do snr. André Joa- 
quim Pereira. 

Em Villa Real — na do snr. 
nio Custodio da Silva. 

- Em Aveiro — na do snr. Ernesto Au- 
gusto Ferreira. 


ENDEM-SE 
priedades : 
Uma na rua do Bomjardim 
nº 6a ll. 
Outra na rua de S. Francisco n.º 
5e 6. 
Outra na mesma rua n.º 7. 
Outra na rua de S. Nicolau n.º 28 


Anto- 


as seguintes pro- 


e 29 


Na rua da Bainharia n.º 8e 9, se 
dão 


05 esclarecimentos precizos, o so 


V 


a reguezia de S. Cosme, que 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, eidos, jardim, pomares de to- 
da a qualidade .de fructas, terras lavra- 
dias, com grande tanque: d'agua de bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros 


flracta da venda. 


i 


ENDE-SE uma linda 
quinta no lugar da 


- [mais campos anhexos. 


Quem a pertender falle na secretaria 
da Vencravel Ordem Terceira de N, Se- 
nhóra do Carmo, desta cidade desde as 
9 horas da manhã até ás 2 da tarde... 
(924) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 


= |se inscripções de assenta- 


mento ecoupons. (1958) 


Madame Elisa. 

EVENDO partir em breve, está resol- 

vida, como do costume, a fazer um 
grande abatimento sobre os artigos de 
modas que lhe estam, a saber: — Cha- 
peos" de 38000 até 88000 reis à ui 
grende sortimento de guarnições de to- 
EA as cores pára vestidos, que custam 
720 a vara e que vendo a 240, ditas de 
240'a “vara que vende a 160, e ditas dé 
160 a vara que vendo a 80 rs. 

Quem quizer comprar toda a porção 
vetiderá as ditas guarnições umas o ou- 
tras à 100 reis a vara para saldar. 

Tambem tem um sortimento de ren- 
das de 480 a vara que vende a 160 reis 
a vara, 

'-Lambem tem um sortimento' Tentre- 
meios de 120 a vara que vende a 30 rs, 
a vara. j 

: Na! imesina! )pfaporgab! venderá ton- 
cos  Dotdados: e mais lingerie, assim como 
-manteletes de glacé e de renda, e outros 
objectos pertencentes a modas., Saias Dba- 
lão, a, 28400, ete., etc. (1184) 


A rua, Nova dos Ingle- 

-zes, n.º 48, ha para ven- 
der azul ultramar de. superior . qualidade, 
proprio para fabricas de tinturarias, do 
papel e de louça, assim .como para pin- 
lar o envernizar obras de folha, carroa- 
gens ele. a 350, 310 0 270 ts. por 
arratel, 

Megnasia alva por preço. muito com- 
modo. Garrafas inglezas, muito boas, a 
h$500. rs. por grosa: meias garrafas e ar- 
cos de ferro de patente. [4373] 


Alfandega do Porto.' 


[A em queniano todas as relações 
apresentadas para juros, tanto d'assen- 


tamento como de coupons, 


Na rua dos Inglezes n.º 
82e83,93."andar, ha para 
“vender vinho de Cham- 

»pagne de superior quali- 
dade. [1378] 


E MEZA da Santa Casa da Misericordia, 
d'esta cidade, faz, publico, que tendo 
declarado 'sem “efleito, por fundamentos 
«justos e legaes, as; arrematações a que 
- procedêra das: casas que a mesma Santa 
Casa, possue nas ruas das Flores, Cal- 
deireiros o Santo Eloy, para em vir- 
tude delas se fazerem depois as com- 
petentes escripturas, em cujas condições 
- Seguidamente os arrematantes discordaram 
com a: Meza; se procederá em virtude 
disso a novas arrematações das mes- 
mus propriedades, na sala do, despacho 
da Santa, Casa, no dia, 30 do corrente, 
pelas: 40, horas da manhã, com assisten- 
cia do respectivo administrador. i 
- Porto e secretaria da Santa Casa da 
Misericordia, 20 de Julho de 1859. 
O Official maior, 
Antonto Benicio Perreira Viunna. 
[1379] 


A barca «Maria Feliz» 
acha-se preste a sahir 
para o Rio de Janeiro. 


Precisa de facultativo. 
(1380) 


ELO presente são convidados os snrs 
-M aceionistas da Companhia de Minera- 
“São «Amizade» a reunirem-se em assem- 
blea geral no dia 25 do corrente mez, 
ao meio dia, no escriptorio da mesma 
Companhia, na rua das Hortas n.º 83, 
a fim. de se rêsolver o que convier sobre 
o exame e reforma dos Estatutos da dita 
“Companhia; assim como a applicação que 
deve dar-se ás acções que foram exclui- 
das em assemblea geral de 20) de Junho, 
e cujas prestações em divida não foram 
pagas no improrogavel praso de 30 dias 
que se lhes concedeu. 
Outro sim se ha-de tomar conheci- 
mento, e: diliberar na. mesma assemblea 
o que convier ca da proposta e 
* vacceitação da oferta feita á mesma Com- 


panhia por Simão Augusto Guerreiro, de/º 


uma mina de antimonio em terreno con- 
frontanto com a demareação da Compa- 
nhia, [1382] 


ENDO-SE vendido, . por engano, cau- 
tellas dos n.º 13:962, 13:967, 13:908 
e 13:970, da loteria de 23 de Julho cor- 
rente, pede-se «sos possuidoras as qnei- 
ram trocar por outras, ou receber seu 
custo até vo dia 22 do mesmo, porque 
qualquer premio que lhes saia não será 


satisfeito [4355] 
Centeio. 

ENDE-SE a preços reduzidos na Ba- 

teria do T on*1 [1384] 


DO PORTO, 
OR esta administr se annuncia que 
no dia 26 do corrente, ao meio dia, 
se temam lanços para a condueção diaria 
das málas da correspondenc: tre esta 
cidade e Amarante, com as condições que, 
n'esse aclo, estarão presentes. As, pes- 
soas que qu 1 arrematar a referida 
conducção devem comparecer nesta admi- 
nistração no dia o hora acima indicado. 
Porto, 20 de Julho de 1859. 
Pelo Administrador, 
Julio José Gonçalves. 


(1388) 
DILIGÊNCIA ENTRE O PORTO E SANTO 


THYRSO. 
(entro & Ma- 
rinhas, conti- 
nua com a sua: 
reço por passageiro, do Porto para Santo 
peão 500 rs., vice-versa 400 rs. (1384) 


HEGARAM farinhas d'America da .ver- 
dadeira marca Richmond e Filadel- 


Vende-se a 108000 e 119000 rs. cada 
Darrica. 

Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 
E] € (1386) 


fia. 


José Antonio da Silva 


Braga. 
(efa 
) l 


OM armazem de fato feito, 
na rua das Hortas, com en- 
teada pela travessa da Praça de 
D, Pedro n.º 9, acaba de 
he ber um lindo 
mento de fazendas proprias da eslação, 
'córtes de cazimira paro calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo dos me- 
Jhores gôstos e qualidades. O seu acere- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) 
ERTENDE-SE um caixeiro que tenha 
acabado o tempo em loja de mer- 
cearia, o que póssua boas qualidade 
quem estiver n'estas circunstancias dirija 
sed rua dos Inglezes n.º 75. 


À young english lady who has justcom- 
pleted her present engagement, is desi- 
rous of: renewing same as Goneriess inca 
tespectable family. to teach cthy visual 
branches of education; “Lhe english; lan- 
guage, and the rudiments of. French, 
Music, and Drawing. - Apply to-the 


Editor of this Paper. 

MA senhora ingleza (de religião Ca- 
U tholica Romana), com todas as habili- 
tações necessarias, que sabe os ptincipaes 
ramos d'uma boa educação como é a lin- 
gua ingleza, principios da lingua fran- 
ceza, musica e desenho; offerece-se para 
dirigir uma casa de familia. : Quem pre- 
cisar dos seus, serviços queira dirigir-se 
á redacção deste jornal para ser procura- 
do. * [1372] 


PN DA em ms 
NTONIO Leite -Foireita agradece, por 
este meio, (visto não pôder fazer por 
outra fórma , em consequencia «de sua 
enfermidade) a todas” as pessoas que 
tiveram “a bondade de assistir ao 
officio de corpo presente de sua espôsa, 
que teve lugar, no dia 13 do corrente. 
na capella dos Terceiros de S. Francisco, 
e de o procurarem por tão: triste aconte- 
cimento, confessando-se a todos sumnia- 
mente gratô, e pedindo desculpa de sua 

falta involuntária. 

Porto, 20 de Julho de 1859. 

[1377] 


OSÉ da Silva Basto agradece por este 
meio a todos os ill." snrs. que lhe 
fizeram a honra de assistir, na igreja da 
Graça, na noite de 9 Julho, ao responso 
de sepultura por alma de sua presuda 
filha Candida daSilva Basto, ea todos con- 

fessa seu eterno reconhecimento, 
Ê E (4367) 


UEM quiser arrendar a cêrca do hos- 
pital da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, por um ou mais annos, falle na 
secretariu da mesma Ordem, - (1368) 


ODA a pessoa que se achar, devida- 
damente habilitada com os necessa- 
rios conhecimentos para reger uia: phi- 


larmonica, ultimamente criada na fregue-| 


zin"de Escalhão, concelho de Figueira de 
Castello Rodrigo, com o ordenado de reis 
1808000, - pode dirigir-se pessoalmente, 
oti por. eseripto; pelo -correio: do Pinhel, 
o presidente da commissão da, mesma 
philarmonica Feliciano da Encarnação da 
Guerra Velho, (135 


“ Atlenção. 


0 Brigue portuguez Leopoldina, .anço- 
'rado proximo a Massarelos, se ha- 


de arrematar judicialmente no, Tribunal) 
2 horasdo dia 27º 


do- Commercio, pelas 
do corrente Julho. Este navio foi cons- 
truído em Villa do Conde no anno de 
1855 — tem 258 toneladas de arqueação, 
e o seu inventario “se acha-no “cart 
do escrivão, Lessa; 


7 (1860) 


, ZITO 
LUGAM-SE, os baixos d'uma das casas 
construidas de novo na rua Formoza 


[ o Bazar da ra dos Fogueteiros, ven- 
a de-se uma rebeca do: auctor Mathias 
steiner, daera de 1705, por preço razoa- 


vel! (1366) 

Tres mastrosde Riga, 

de: pinho vermelho, su- 

periores: vendem-se na 
rua das Flores n.º 283. 

(1280) 

LUGA-SE a muito boa e acreditada casa 

propria para qualquer negocio, ou 

largo da Feira deS. Bento n.º 41 a 13, 


quem a pertender falle na mesma. 


(1832) 
) 


Plor d'Enxofre 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 

a preços muito, modicos e dignos de 
attenção. (904) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria -n.º 127, prompta e mobiluda 
com-hons Lrastes que se-vondemy por seu 
dono se retirar para o Imperio do-Bra- 
vil; tom grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e pócos ; Uracla- 
se na mesma ou na rua de Dy Pedro 
n.º (1170) 


E no Carvalhido, defronte da 
Bica Velha, a casa nova n.º. 7, com 
boas, salas, boa agua furtada: e 2rarma- 
zens, com quintal e campo, tudo mu- 
rado, com ramada em volto, com mui- 
tas arvores de fructa;, larangeiras, oliz 
veiras o; castanheiros, com poço, em 
que nunca faltou agua em. tempo de 
secca e tem vistas do mar: quem a per- 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 44. 
' . (354) 


UEM precisar d'um caixciro, com hi 
bilitações para um, escriptorio , falle 


na rya das Congostas n.º 21 e 22, 


o | ctia, é inuito 


PHARMÁCIA " 


FERREIRA. 
DADO: po, 
cha-se sortido 


MIGUEL JOSE DE S 
lua, da, Bainh 
STE  estabeleciment 
«apparelhos:e inst ntos cirurgicos 
novamente inventados; e modificados em 
França e outros paizes a par.dos progressos 
que a sciencia e arte de curar tem feito, pro- 
porcionando aj aos doentes, com enge- 
nhosas fórmas, todas as commodidades Lei 
dentes a suavisar “os seus diversos pade 
mentos; 0; dono deste . estabelecimento 
lisongea-se de ter, deste modo, satisfeito 
á necessidade que, desde muito, se sen- 
tia, de se obter com promptidão muitos 
dos objectos que mais precizos são para 
curativo de muitas enfermidades, e que, 
por. não os haver no paiz, poderiam, por 
ventura, pôr em algum risco a vida dos 
doentes. He, pois, para uma, semelhante 
providencia, que elle, entfe muitos desses 
objectos, -Ltem os seguintes : 5 
Estojos .com ferros para dissecção, 
ditos para curativo variados em quali- 
dade e quantidade de instrumentos, à fim 
d'estar ao alcance de todos os snis. Ta- 
cultativos, cuixas para a operação da ca- 
taruta, ditas. para, molestias da pulpebra, 
Strabismo, caixas d'amputação, ditas com 
a arvore do Trépan, e todos os ferros 
soltas mais, usados e modificados, como 
Amydalotemos, Algalias de prata e de dif- 
ferentes materias, Agulhas, Bistoris, Es- 
calpellos, Escarificadores, Esmagador Ji- 
neario de M, Chaissaignãe, Espéculos, Fa- 
cas d'amputação, Forceps, Lancetas, Pin- 
tas, Porta causticos e Porta pedra, Que- 
bra pedra uretrál, ditos para a operaça; 
da Lithotricia, Serras; Teuaculos, Torni- 
quetes, Trocates, Tesouras e Slélhoscopes o 
instrumentos para os dentes, como chaves, 
Boticões, Escarnadores, Pinças para rai- 
zes e limas ele, , Almofadas, para encher 
d'ar, de grande commodidade para os do- 
entes se conseryarem deitados sobre ellas, 
Bonnets e bexigas para aplicação do gêlo, 
Biberões para a lactação das crianças, 
Cintos elasticos: para rupturas umbilicaes, 
abdominaes e hypogastricas, Fundas, Ir- 
rigadores de jacto continuo , Meias elas- 
ticas de seda e algodao para varizes e 
ventosas pelo. processo de Charriéi 
| Alem do sortimento acima dit 
tambem, á venda todos os productos chy- 


calhan pib da fabrica, e d 
p stnrado com ioduretos 
io du E tod de mer- 


parados de sua 
industria pharmaceu or PRETA e 
E na mesma pharmatia também se 
prepara o oleo do figado de Bacalhau 
com iodureto de ope Pia, for- 
mula do sur. doib intonio de “Moura : 
vende-se, cm meias garrafas levando na 
itequeta à dose marcada de pd 
contem 'cáda- onça d'oleo. 018 ] 
í Loun/os 


Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. | 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, .cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda bi- 
Ihetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 veis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá In- 
gar no dia 25 de Julho. 

Os mesmos . venderam os 

“seguintes premios em cau- 
telas: de 250, e 40 rs: 


N.º 419... 3008000 
» 5058 1008000 
[RE (402) 


O dia 8 d'Agosto, pelas 9 horás da 

manha, se fará Tribunal da rua 
do Almada , arreimetação voluntaria das 
casas n.ºº29 e 30, darua de Santo An- 
tônio. 

“Os titulos estão patentes no éseri- 
ptorio nº 84 da rua Formosa, aondê 
pódem ser «vistos todos os dias, desde 
às 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 

: Í (4306) 


“+  Allenção, 

A LUGA-SE uma propriedade de casas 
À sitas na rua da Paz, freguezia de Cedo- 
feita, com os n.º8 5 a 8. 
:, Bllu (é, de dois andares, tem, bom 
Wintal,e agua e compõe-se d'oulra casa 

Ó aluguer é commodos, e lracl 
tiro o Muro n.º 102, no escri- 

0 te; Daniel Irmão 40.44, [1959] 


| rêntes córes gire. com fio do seda 98 


administrador do mesmo concelho, como 
consta, dos documentos em seu, poder. 
Fiquem por tanto certos do expendido 
aguelles que , pera pintado, do Pote 
nserto nojornal o Commercio do Porto, 
de 16 do corrente, pertenderem arre- 
matar Os mesmos prasos, Recanto o juizo 
do direito da 1.º vara, no dia 3 Agosto 
proximo, e no inventar por fallecimento 
de Joaquim José Monteiro Guimarães, 
Porto 18. de Julho de 1859 


[1358] 


M'o dia /27 do corrente: mez, pelas:11 
horas da manhã, ás portas da mora- 
da do dv. juiz de direito da 4.º vara, 
nairua: do Laranjal n.º 64, se ha-deipro- 
ceder á' arrematação d'uma morada” de 
casas, sita na rua de Liceiras, com os 
n.º 52 e 53, que se compõe d'um an- 
dar, lojas, quintal e puço, de natureza 
de praso fateuzim com a pensão annual 
de 38300 e dominio de-40 — 1, avaliada 
livre dos, encargos na quantia de 5858 
reis, e ser arremata com o abatimento da 
5.º parte, a quantia de 4688000 reis, a 
cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do Conselho de Familia, no inven- 
tario por morte de Joaquim Adriano, por 
este Juizo da 1.º vara. Escrivão Basto. 
jÉ ca 1 


ADE MORAES 


DES. M. 


ALFAIATE 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 75. 
TE á venda um grande sortimento de 


dia 31 de Julho por ter a maior 
carga prompta. 


o 


dirija-se á rua d'Alegria n.º 9, ou ao 
capitão da mesma. 


db 


gamento prompto;; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Soares & Irmão, na; Praça de Santa The- 
resa n,º 22. ' 


ra a mesma. 


ra o Rio Grandedo Su 
: “A barca = PAQUETE DO RIO 
4 de 1.º classe, 


O brigue = ALIPEDE, = de 
» 1.º classe, gapitão Moraes. — 
Sahirá impreterivelmente ' no 
parte da 


uem no mesmo quizer carregar di- 


rija-se aos caixas Pimentel & Filhos, S. 
Francisco n.º 12,-0u a Carlos Coverley, 
tua dos Inglezes n.º:52. 


1485) 


Para oRio de Janeiro. 


A barca == SILENCIO, = sahe 
com brevidade ; quem quizer 
carregar ou ir de passagem 


(4263) 
Para o Rio de Janeiro. 
GA Darca=>SANTA CLARA, == 
vai sabir com brevidade por 
ter a maior parte do seu carre- 


Preciza-se de um sur. cirurgião pa- 
! (1085) 


Para Dublin. 


Ii, A escuna ingleza = OPORTO, 
= sahirá com toda a brevida- 
de possivel por ter parte da 


carga engajada. Quem na mesma qui- 
mer carregar dirija-se aos agentes À. Mil- 
ter & €.º, tua dos Inglezes n.º 8 


testo ras OD) 


tyines de linho de 28250 rs., d'alpaca 
de côr 3000 rs., setim da china lizo, 3800 
rs., com risca AR500 rs,, de pannó de diflo- 
FS.) fraques diferentes de 118800 a 138500 
s.. casacos de panno, forro de seda, de 
118500 rs., 138500 15. a 244000 rs., 
casacas, cenicas, coletes e muitos outros 


fe ferro .so-| objectos de toda ultimamente recebidos. 

uva Faráier, Continua a receber encommendas tanto da 

Tecido eletrico tico, - Perto “redu-| vidado tomo, das provincias responsabi- 
sido” pelo h de Quevenne, vi- |zisando-se pela boa qualidade de suas fa- 
dros éonl os res dó Kousso, hoje |zendas e ihão dobra. O (1328) 
edio extrair o vernie, - ms 


de figado de Ba- 


Nova “dos Inglozes n.º 12. 


Balthazar do Couto, shhirá com 'm 


Para Bristol & Gloucester. 


A escuna! Ingleza E 
“capitão D. Jenkins' A to 
neladas, classificada no Lloyds. 
* Consignatario' Carlos Coverley, rua 
cs, 
si “Pahs 4 
"Para a Bahia. 
“ "O veleiro brigue ==MELLO 4.º, 
==de 1." classe forrado. vi- 
lhado de cobro, capitão Z; 


as 
uita 


Cobre em” chapa e fundos em | 


“| perior ia 28560 es, a arroba: 


a 260 rs. 
a 270 rs: 


ice a 70rs 
o de França, su= 
1 os(748) 


porção, o arratel, «e... 
Cobre em chapa e fundos a re- 
“o talho,,0 arralelsescs ceia 
Tubos de chumbo para canalisa- 
ção, O prrate), .« 
: Clorêto ;de cal vi 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


Para Londres. 
cita 401 O vapor inglêz — AU- 


Pinkbam : sairá” para 
Londres no dia 26 do 
corrente mez de Julho, 

Quem quizer cartegar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, on a Millor & C.*, 
rua dos Inglezes n.º 81. | “(1370) 


Tas E ; 
Para Liverpool. 

À O vapor inglez = 
CINTRA ,= com 
mandante, Henry 
William Lloyd, 

$ Es sabirá na pri- 
meira semana do proximo mez d'Agosto. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir dê passagem dirija-se la A. Miller & 
€.?, rua Nova dos Inglezes n.º 81. '- 

1 | (1371) 


Para Londres. 
Sahirá brevemente a, escuna, 
ingleza= ISLAND MAID= Al 
no Lloyds, 118 toneladas, ca- 

pitão J. Jones. : 
Consiguatario Carlos -Coverloy, rua 
dos Inglezes n.º 52 E 


Para à Rio de Janeiro. 


Pereira Barbosa Brágo, rua das; 
n.º 52 é 


— + ul 


> Sabiráno dia 26 «de Julho o 
brigue = ESPERANÇA: 
» O maior parte-da carga “proi 


“RORA = commandante| | 


pa 


vedo & Filhós'rua dos Fogueteiros ' 


brevidade porter patte-do' seu carrega-- 


:| mento prompto:- para passageiros e resti 


rx 
Flores 


iradh “o(819)' 


da carga |tracta-se com “0 caixa “Fel 


2. ae Pin 


“ Para Pernambuco. 


WO. restante | é: passageiros tra- 
“com Soares «Irmão, na Praça: de 


Santa Thereza: 0.912, Co * (943) 
“o Para o Maranhão. 
Ea: Suhirá com: muita brevidade, 

“a bar INÃ-=Quem 


Wella quizer carregar ou ir 
agem, dirija-se'a Castro Silva & 
rua dos Inglezes n.º 10... 

15» “agi 


Rio de Janeiro. 


“Parao 


seis: A bárca =SANTA CRUZ, = 
sahirá' com brevidade por ter 
o seu carreganiento quasi prom— 


pto. “Recebe alguma porção de carga leve; 
e passageiros. Tractd-se com os caixas: 
Antóhio Alves da Cunha &'C.? na praia 

pita , 


[45 


ara a Bahia o 
“A rpolaca ==MARINHO ==egpi- 

tão Pimenta, sahirá combrévi- 

dade: parar-catga é passagei- 
“ vos tracta-se com Vinva Aze- 
n.º5. 
(852) 


Para Pernambuco, '- 
+0: patagho; = PROMPTIDÃO: 


817, 
2.º, = de 1.º classe, ivai  sa- 
hir com; muita brevidade, por: 


ira barca — MONTEI- 
RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 


-|gemsen, 


hir com brevidade, e pura carga 


e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Montéiro o Silva, em Cima 'do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin , no! mesmo n.º 243. 

; [1334] 


Para 8. Petersburgo. 


7 e 
A sahir brevemente.a escuna 


dib 


Consigoatario “Carlos Covetley “rua k 
dos Iuglezes n.º 52. | oo" 


de D. Pedro n.º 46, 


já ter prompta porte da, carga-se «passa-: 
geiros,; para o resto, tracla-se com Joa- 
quim Antonio dos. Santos Andrade, rua 
(d314) 


imulissiEsO UIE INTER E ESTE 
Para o Rio de Janeiro, 


k 
ii 


Sahirá com muitá 


Nas a-se, 
idos Fer-. 
[1812], 


DO COMMÉRCIO MO PORTO! * 
Rod dy, Ferraria de Baixo n.º 426... 


